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			A ORIGEM DAS ESPÉCIES


			charles darwin nasceu de uma família abastada, em 1809, em Shrewsbury, na Inglaterra. Por pressão familiar, ingressou no curso de medicina, mas logo o abandonou. Posteriormente, foi enviado para estudar teologia em Cambridge, porém tampouco se interessou pelo provável futuro como clérigo. Conheceu o naturalista especializado em botânica John Stevens Henslow, que o indicou para integrar a tripulação do H.M.S. Beagle, que trouxe as experiências de vida transformadoras que inspiraram Darwin a compor sua obra­-prima. Suas observações de animais e fósseis o levaram à escrita de A origem das espécies, publicado em 1859 e considerado um divisor de águas no pensamento científico. A descendência do homem, de 1871, dá continuidade às suas reflexões acerca das origens do ser humano. Mais de 150 anos após a publicação de A origem das espécies, as teorias de Darwin seguem debatidas, sinal do impacto e da relevância de seu pensamento. Morreu em 1882 e foi enterrado na abadia de Westminster.


			william bynum, nascido em 1943, é professor emérito de história da medicina na University College, em Londres. É autor e editor de diversos livros que tratam desse assunto, entre os quais História da medicina e Uma breve história da ciência.


			rogerio w. galindo é jornalista. Vencedor do prêmio Esso, é um dos fundadores do jornal Plural, de Curitiba. Traduziu mais de cinquenta livros, de autores como George Orwell, Herman Melville e Paul Beatty. Foi finalista do Jabuti de tradução junto com seu irmão Caetano por Ossos de Eco, de Samuel Beckett.


		




		

			Nota do tradutor


			A primeira decisão a ser tomada por quem quer que deseje publicar uma tradução de A origem das espécies é a escolha do texto a ser usado como base. Ao longo da vida, Darwin publicou seis edições do livro — e as diferenças entre a primeira e a última não são pequenas.


			A origem das espécies foi lançado em novembro de 1859. Darwin, que pesquisava o tema havia duas décadas, começou a redação em 1858, depois de ter publicado um resumo de sua teoria junto com um artigo de Alfred Russel Wallace. A primeira tiragem teve 1250 exemplares e se esgotou rapidamente.


			A segunda edição saiu apenas dois meses depois. Basicamente trazia correções, mas há um acréscimo famoso — e relevante. Na última frase do livro, Darwin passa a atribuir a um “Criador”, que não aparecia na primeira edição, o sopro inicial da vida.


			A partir da terceira edição (1861), as mudanças se tornam mais importantes. Conforme o livro ganhava relevância, também era mais atacado, e Darwin se viu compelido a defender sua teoria dos críticos. Isso o levou a ampliar cada vez mais a obra, que chegou a ganhar um capítulo adicional.


			A quarta (1866) e a quinta (1869) edições estão entre as que quase nunca são republicadas, porque não trazem nem o frescor das primeiras nem são a última versão publicada por Darwin, em 1872.


			A opção que se fez nesta nova edição brasileira foi a mesma da Penguin internacional: a de usar o texto da primeira edição com dois acréscimos. O primeiro é um glossário de termos científicos preparado por William Dallas. O próprio Darwin achou por bem incluí­-lo na sexta edição para ajudar os leitores leigos.


			O segundo é um esboço histórico das ideias sobre a origem das espécies, desde Aristóteles até o século xix. O texto, do próprio Darwin, mostra que outros antes dele e de Wallace tinham prenunciado a seleção natural.


			É importante explicar essa escolha. Em primeiro lugar, o texto de 1859 é tido pelos estudiosos de Darwin como a exposição mais clara e concisa de suas ideias. Também foi essa a edição que causou o impacto revolucionário inicial da obra. E o mais importante: as críticas que Darwin se viu impelido a contestar não se mantiveram de pé. Não faz mais sentido, por exemplo, manter uma longa exposição que rebate um cálculo errado sobre a idade da Terra (a medição de Lord Kelvin impossibilitava a teoria de Darwin).


			O texto de 1859 é hoje o mais reimpresso no mundo. Evidentemente, como toda escolha, esta também implica abrir mão de algo. Duas expressões que se tornariam intimamente ligadas a Darwin, por exemplo, não aparecem nele.


			A frase “sobrevivência dos mais aptos”, cunhada por Herbert Spencer, só apareceria a partir da quinta edição. E a expressão “evolução” surge apenas na sexta. Aqui, como o leitor verá, Darwin se refere ao conjunto de suas ideias como “teoria da descendência com modificação”.


			A presente tradução tentou evitar anacronismos de vários gêneros. Além das questões de estilo — o texto de Darwin tem um sabor especial, típico de seu século, que não cabe “atualizar” —, a opção foi por não usar termos e ideias que pudessem ser estranhos ao autor e a seu tempo.


			Muito do que Darwin escreve pode parecer ultrapassado para o especialista de hoje, e talvez até para o leigo. Nomes de espécies e gêneros mudam, teorias são aperfeiçoadas, descobertas são feitas. Afinal, passaram­-se mais de 160 anos desde que a obra veio a público.


			Mas o que importa é conhecer este livro­-chave da ciência e do pensamento moderno. E é impressionante ver co­mo seu conteúdo, mesmo depois de tanto tempo, é capaz de fascinar e de espantar, com um frescor que dificilmente encontramos em outras obras científicas antigas.


		




		

			Introdução


			william bynum


			Um punhado de obras científicas mudou o modo como pensamos sobre o mundo e sobre nós mesmos. Nos séculos xvi e xvii, Copérnico e Galileu colocaram o Sol, em vez da Terra, no centro do sistema solar. Isaac Newton consolidou as leis básicas da física; Antoine Lavoisier pôs o elemento no cerne da química. Albert Einstein reescreveu a física clássica e afirmou haver uma relação entre massa e energia num universo relativista em que a velocidade da luz é a única constante. Max Planck elaborou uma constante que une boa parte do mundo da física quântica.


			As ciências da terra e da vida também tiveram seus pontos de inflexão, que incluem o trabalho de Charles Lyell sobre geologia, os esforços de Gregor Mendel em seu monastério acerca dos padrões de herança em ervilhas e a proposta de Francis Crick e James Watson sobre a estrutura molecular daquela que é a matéria­-prima da hereditariedade, o dna.


			Nenhuma dessas publicações teve mais ressonância do que o livro aqui reproduzido: A origem das espécies, de Charles Darwin. As obras de Galileu, Newton, Einstein, Planck e Mendel são lidas hoje apenas por historiadores e especialistas. Eles são figuras históricas; Darwin continua sendo nosso contemporâneo. Seu livro foi escrito para o leitor comum. A tiragem da obra esgotou no dia da publicação, 24 de novembro de 1859, teve seis edições em inglês e diversas traduções durante a vida de Darwin, e jamais esteve fora de catálogo. Esses fatos a tornam única na história da ciência.


			As reações, tanto positivas quanto negativas, foram rá­pidas. Ao ler o livro pela primeira vez, Thomas Henry Huxley (1825­-95), amigo de Darwin, aparentemente deu um tapa na própria testa e exclamou sobre a ideia central da obra: “Que estupidez tremenda não ter pensado nisso!”.1 Georgiana Lowe, esposa do político Robert Lowe (1811­-92), recebeu um exemplar pouco depois da publicação. Ela devorou o livro numa noite e disse na manhã seguinte: “Bom, o teu sr. Darwin não me impressionou muito no fim das contas: se tivesse acesso aos mesmos fatos, eu própria teria chegado a essa conclusão”.2 Georgiana compreendeu aquilo que Darwin insiste em dizer, que seu livro era um “longo raciocínio” (p. 536: citações de A origem das espécies fazem referência às páginas desta edição). Huxley, por sua vez, ficaria intrigado por essa obra enganosamente fácil pelo restante da vida. Como ele confessou para o fisiologista e seu amigo Michael Foster (1836­-1907) em 1888, anos após a morte de Darwin: “Estava lendo A origem das espécies com calma pela enésima vez, tentando encontrar apenas os pontos essenciais do raciocínio para escrever o obituário. Nada me diverte tanto quanto ouvir as pessoas dizerem que se trata de uma leitura fácil”.3


			Difícil ou fácil, convincente ou não, A origem das espécies é um livro que continua tendo coisas importantes a dizer. Acima de tudo, foi a obra que tornou a evolução biológica uma teoria científica crível, e como o geneticista e evolucionista Theodosius Dobzhansky observou em 1973: “Nada em biologia faz sentido, exceto à luz da evolução”.4


			charles darwin: a construção de um naturalista


			Charles Darwin nasceu em 12 de fevereiro de 1809, em Shrewsbury, uma agradável cidade comercial na região do West Midlands, na Inglaterra. Foi o quinto filho, e o segundo menino, do casal Robert Waring Darwin (1766­-1848) e Susannah Wedgwood Darwin (1765­-1817). Seu pai era um médico bem­-sucedido em Shrewsbury e filho de Erasmus Darwin (1731­-1802), médico, inventor, poeta e teórico da evolução. Sua mãe era filha de Josiah Wedgwood i (1730­-95), fundador da famosa fábrica de cerâmicas a que até hoje seu nome está associado. Darwin, portanto, vinha de famílias com grande solidez intelectual, social e financeira. Sua mãe morreu quando ele tinha oito anos, e por vezes os historiadores atribuem os problemas de saúde que Darwin veio a ter mais tarde à privação materna na infância. Porém não há indícios primários disso; a mãe de Darwin o teve aos 43 anos, e as irmãs mais velhas dele assumiram a criação do menino depois da morte de Susannah. O mais importante para a futura carreira de Charles foi a segurança financeira de que os Darwin sempre gozaram. O trabalho lucrativo do pai como médico e os investimentos inteligentes aumentaram a fortuna da família; Robert era parcimonioso com dinheiro, e o mesmo valia para o filho.


			Exceto pela morte da mãe, a infância de Darwin transcorreu sem maiores sobressaltos. Ele gostava de caçar, compartilhava um conjunto de química com o irmão mais velho e desde cedo foi ávido colecionador de objetos naturais. Como o próprio Darwin dizia, era “um naturalista nato” e com a paixão de colecionador pelos objetos que adquiria. Essa paixão sempre significou tentar compreender, e não apenas admirar, os espécimes que possuía. Na Shrews­bury School, Charles era descrito como um aluno regular, e certa vez, numa repreensão célebre, seu pai lhe disse: “Você não quer saber de nada, só de caça, cães e pegar ratos, e vai ser uma vergonha para si mesmo e para sua família”.5 Apesar da situação financeira confortável da família, esperava­-se que os meninos tivessem uma carreira, e Darwin foi enviado para a Universidade de Edimburgo em 1825, aos dezesseis anos, para seguir os passos do pai e do avô e se tornar médico. Ele morou com seu irmão (também chamado Erasmus), que era estudante da mesma universidade, mas as aulas medíocres e a experiência num centro cirúrgico convenceram Darwin de que não era seu desejo ser médico. No entanto, os dois anos que passou na universidade lhe deram oportunidade de ampliar os interesses na história natural, tanto por meio de leituras, da coleta de objetos e da participação numa sociedade de alunos que estudava o assunto quanto por meio de aulas formais, que ele raramente frequentava. Em vez disso, Charles passava horas coletando criaturas marinhas na praia e nas cavas ao longo do rio Forth. Ademais, fez amizade com o biólogo Robert Grant (1793­-1874), que na época estava obcecado por esponjas e já estava convencido da veracidade das ideias transmutacionistas defendidas por Jean­-Baptiste de Lamarck (1744­-1829). A influência de Lamarck no pensamento posterior de Darwin não foi especialmente grande, e o próprio Grant permanece uma figura incerta na vida de Darwin. Por um breve período, os dois frequentaram círculos semelhantes em Londres a partir do fim dos anos 1830, mas apenas uma carta que trocaram sobreviveu ao tempo, e Charles certamente deixou Edimburgo com crenças tradicionais sobre a imutabilidade das espécies.


			Sendo a história natural a paixão de Darwin, sua úni­ca alternativa era ter uma carreira como clérigo no interior, uma profissão que lhe daria tempo livre para seguir os pas­sos de muitos pastores naturalistas. Assim, em 1828 ele foi mandado para a Universidade de Cambridge. Sua vida lá não teve distinção acadêmica, mas Darwin pôde dar prosseguimento ao genuíno amor pelo estudo da Terra e de suas criaturas. Os seres marinhos de Edimburgo deram lugar aos besouros de Cambridge. Além disso, J. S. Henslow (1796­-1861), o professor de botânica (e clérigo), tratou Charles como um filho e o lembrou que as plantas, assim como os animais, mereciam ser investigadas. Darwin fez várias amizades em Cambridge que durariam a vida toda, e o professor de geologia, Adam Sedgwick (1785­-1873), também clérigo, ensinou­-lhe geologia, particularmente durante uma viagem que os dois fizeram juntos para Gales, um país rico em variedade de terrenos e em fósseis.


			Só podemos especular que Darwin teria, contra sua vontade, ganhado a vida trabalhando para a Igreja anglicana de­pois de se formar em Cambridge, em 1831, não fosse uma casualidade que mudou seu futuro. O capitão Robert Fitz­roy (1805­-65) estava prestes a partir numa viagem, no veleiro H.M.S. Beagle, para mapear e cartografar as águas da América do Sul e do Pacífico, dentre outros objetivos, e convidou Henslow para o acompanhar como naturalista voluntário (já havia um naturalista oficial a bordo). Henslow, que era casado e tinha família, declinou com obstinação, mas recomendou que Darwin fosse em seu lugar. Charles ficou em êxtase com a ideia, porém seu sóbrio pai objetou que uma viagem desse tipo era perigosa e atrasaria ainda mais o início da carreira do filho. O jovem Darwin convenceu Robert a deixar que seu tio, Josiah Wedgwood ii, desse o voto de minerva, e o tio decidiu contra o dr. Darwin, votando para que o rapaz acompanhasse Fitzroy.


			Foi o momento decisivo da vida de Darwin e um ponto de inflexão na história da biologia. É evidente que não temos como saber se Charles teria virado um evolucionista sem a viagem do Beagle (embora provavelmente sim), mas A origem das espécies não teria sido o mesmo livro. Esses cinco anos, de 27 de dezembro de 1831 a 2 de outubro de 1836, ofereceram a Darwin experiências e insights que permaneceriam com ele por toda a vida. A viagem foi “de longe o evento mais importante de minha vida e determinou minha carreira como um todo”.6


			No entanto, não se tratou de meramente navegar. Es­perando a melhora do tempo para que a embarcação partisse de Plymouth, Darwin teve palpitações cardíacas e achou que estivesse prestes a morrer. Jamais se adaptou à vida no mar e enjoava a maior parte do tempo. Darwin era alto e o pé­-direito do Beagle, baixo; embora ele tenha recebido privilégios (comer com o capitão, por exemplo), suas condições de vida e de trabalho eram difíceis. O convívio com os marinheiros era novidade para um homem com as circunstâncias sociais e econômicas de Darwin. De sua parte, a tripulação tratava Charles com irônica afetação, apelidando­-o de “Filos”, o Filósofo, ou o Caçador de Moscas.


			Apesar dos aspectos desconfortáveis da viagem, Darwin manteve uma abordagem sistemática, levando consigo equipamento para coletar, estudar, preservar e enviar para a Inglaterra espécimes que esperava encontrar durante sua aventura. Além disso, comprou um exemplar do primeiro volume de Princípios de geologia, de Lyell, que fora recém­-publicado em 1830. Os volumes posteriores chegaram a ele durante a expedição, e sua visão geológica sempre se deu por meio dos olhos de Lyell. Sedgwick tinha abordado a história geológica da Terra como um “catastrofista”, seguindo a doutrina geológica dominante nos anos 1820, em que a história geológica da Terra era idealizada como composta de longos períodos de estabilidade pontuados por curtos períodos de violentas mudanças geológicas e biológicas. Nessa época, a maior parte dos geólogos ainda presumia que a última grande catástrofe tinha sido o dilúvio bíblico de Noé, depois do qual começou a era presente, relativamente estável. Essas catástrofes periódicas haviam destruído por completo a vida e eram seguidas pela criação em grande escala de plantas e animais.


			Essa visão da história geológica da Terra era providencial, postulando que o plano de Deus havia gradualmente preparado o planeta para os seres humanos; ela explicava as mudanças bruscas nos fósseis que eram vistas à medida que se avançava nos estratos, e também o fato de que os fósseis de estratos mais jovens tinham formas mais parecidas com as das espécies atuais. Essa teoria poderosa apresentava muitos pontos a seu favor. Ela aceitava que a Terra era muito antiga, explicava as marcas de ruptura nos registros fósseis, permitia o surgimento dos grandes grupos biológicos (invertebrados, peixes, répteis, aves e mamíferos) e reservava um espaço central para as criações especiais de uma deidade que antecipara todo esse esquema. Ademais, essa teoria fazia com que o surgimento do ser humano fosse o evento principal na história geológica da Terra. Incorporava os estudos mais avançados da paleontologia e da geologia conhecidos nos anos 1820 e permitia (por meio de uma leitura alegórica das Escrituras) reconciliar o Gênesis com a geologia. Foi essa geologia que o reverendo Adam Sedgwick deve ter ensinado a Darwin tanto em Cambridge quanto nos momentos em que os dois exploravam juntos as montanhas de Gales.


			Lyell desafiava essa leitura da história geológica da Terra. Ao adotar o que era chamado de “princípio do uniformitarismo”, ele defendia que as forças geológicas observadas hoje (terremotos, erupções vulcânicas, erosão pelo vento e pela água, e assim por diante) bastavam para explicar o passado geológico terrestre. Ele retratou um presente ativo, não um presente morto e um passado catastrófico. Opondo­-se à visão da história biológica adotada pelos catastrofistas, de que o registro fóssil revelava um progresso contínuo até a era atual da humanidade, Lyell acreditava que a mensagem geral transmitida pelos fósseis era a de que todos os grandes grupos (peixes, répteis, aves e mamíferos) sempre estiveram presentes, até onde podemos saber. Estratos mais antigos ricos em fósseis estavam sujeitos à degradação por calor, pressão e outras forças. Assim, o registro fóssil é bastante fragmentado, porém as inesperadas descobertas ocasionais, como o encontro de um fóssil de mamífero (parecido com o gambá) em um antigo estrato secundário em Stonesfield, Oxfordshire, significavam que os mamíferos habitavam a Terra havia muito tempo. Esse segundo aspecto da noção de Lyell de uma “situação estável” do planeta era ainda mais controverso do que a insistência de que as forças geológicas atuais sempre estiveram presentes, na mesma intensidade. No entanto, suas discussões sobre a escassez dos registros fósseis, quando comparada à riqueza da vida nas eras geológicas, foram minadas por Darwin em A origem das espécies.


			Todavia, para o jovem Darwin a bordo do Beagle, Lyell ofereceu um modo de interpretar as partes exóticas do mundo que Charles viu. Nem tudo era água, embora o mar tenha fornecido muito material para seu microscópio e para os potes nos quais armazenava as espécies. Felizmente para Darwin e seus enjoos, na América do Sul, tanto na porção oriental quanto na ocidental, ele passou longos períodos em terra, onde pôde observar características geológicas e coletar fósseis e plantas, assim como animais vivos. Ele achou que estivesse seguindo os passos de Alexander von Humboldt (1769­-1859), cuja obra Viagens às regiões equinociais da América: Tomo i: Entre 1799­-1804 lhe foi apresentada por Henslow pouco antes da partida do Beagle. Humboldt continuou sendo um dos heróis de Darwin, e, em um maravilhoso ato de admiração mútua, o explorador lhe mandou uma carta repleta de ideias e elogios depois de o jovem naturalista enviar a ele um exemplar de seu O diário do Beagle (1839), publicação que descrevia seus anos a bordo do veleiro.


			Mas isso aconteceria no futuro. Nos dias e meses de 1832 e nos anos seguintes, o Beagle foi o lar de Darwin. De uma multidão de experiências, em retrospecto é possível dizer que quatro se destacam. A primeira é o fato de haver três nativos da Terra do Fogo a bordo, sendo de modo bem­-sucedido transportados de volta depois de uma visita anterior à costa desolada da América do Sul habitada por eles. Os dois homens e uma mulher foram levados para a Inglaterra a fim de aprender inglês, aprender a usar roupas e com o intuito de se tornarem cristãos. Eles deveriam ser as sementes de uma nova civilização em sua terra natal e eram acompanhados por um missionário jovem e sério. Darwin era um homem que pertencia a seu próprio tempo e à sua classe social, e não devemos sentimentalizar suas reações aos nativos da Terra do Fogo a bordo do navio. No entanto, ele sempre detestou tanto a escravização quanto a crueldade, e ficou chocado com o que aconteceu quando o Beagle depositou seus passageiros na Terra do Fogo. “A visão de um selvagem nu em sua terra natal é algo que jamais pode ser esquecido.”7 Depois do desembarque dos nativos, o veleiro partiu para mapear a costa e voltou quatro semanas mais tarde para ver como estava Matthews, o missionário. O homem se encontrava num estado miserável e estava desesperado para voltar ao navio; os três nativos da Terra do Fogo tinham voltado a sua vida comum, deixando para trás o verniz de sofisticação recebido na Inglaterra. Darwin nunca esqueceu como a “civilização” e a “selvageria” estavam lado a lado; os seres humanos “ao natural” que ele observou na Terra do Fogo eram uma imagem que ele recordaria com frequência e que estaria presente em seus trabalhos posteriores sobre a evolução humana.


			Uma segunda grande fonte de inspiração para sua obra futura foram as impressionantes semelhanças entre os fósseis que ele coletou no continente sul­-americano e as espécies vivas encontradas lá. Na Patagônia, Darwin ficou especialmente impressionado com o tatu, tanto por suas características quanto por sua relação com fósseis de aspecto semelhante descobertos por ele e que claramente não pertenciam à mesma espécie. O tatu atual era apreciado como caça, e Darwin gostou do sabor da carne. Ele encontrou muitos outros fósseis na região, comentando que “os Pampas são um vasto sepulcro desses quadrúpedes extintos”.8 Esses animais eram tão estranhos quanto as espécies vivas, e pareciam de algum modo estar relacionados.


			Um terceiro incidente fez com que Darwin apreciasse a convicção da visão de Lyell segundo a qual o mundo continuava ativo geologicamente. Seu primeiríssimo encontro geológico na viagem do Beagle, com um exemplar do livro de Lyell em mãos, “ocorreu em Santiago, nas ilhas de Cabo Verde”; dois anos depois, perto da costa chilena, ele testemunhou um grande terremoto que nitidamente elevou a orla. Ali, de fato, estava um indício de que grandes forças formativas seguiam operantes.


			Uma quarta série de observações adquiriu importância crucial somente mais tarde, quando Darwin estava de volta à Inglaterra selecionando os milhares de espécimes que coletara durante a viagem. Em 1835, o Beagle navegou para as Galápagos, arquipélago mil quilômetros a oeste do litoral da América do Sul. Darwin explorou as ilhas, cheias de tartarugas gigantes, lagartos e pássaros. Encontrou um homem capaz de identificar a ilha de origem de cada tartaruga apenas a partir de suas manchas. A vida selvagem era bastante mansa e facilmente coletável, porém Darwin não marcou em qual ilha capturou cada espécime. Mesmo assim, percebeu que cada ilha parecia ter uma flora e uma fauna particulares, embora as ilhas obviamente tivessem formação geológica recente. Cada uma delas parecia um pequeno Éden desolado e inóspito. Já no momento, Darwin ficou atônito: “Aqui”, ele escreveu, “tanto no tempo quanto no espaço, parece que somos levados para mais perto daquele grande fato — aquele mistério dos mistérios —, o surgimento de novos seres na Terra”.9 As Galápagos continuam ocupando um lugar especial na história evolucionária, ainda que a preservação seja um dos problemas enfrentados hoje pela região.


			Depois da parada nas ilhas Galápagos, o Beagle continuou rumando para oeste, visitando a Nova Zelândia e a Austrália, e voltou passando pelas ilhas Cocos (Keel­ing), onde Darwin consolidou uma teoria que havia muito tinha em mente: a da formação dos recifes de corais. Após uma breve parada no Cabo da Boa Esperança, o compulsivo Fitzroy insistiu em fazer um desvio passando novamente pela América do Sul. Por fim, o Beagle foi para casa: “Jamais um navio esteve tão cheio de heróis com saudades de casa…”; “Detesto, odeio o mar, e todos os navios que por ele navegam. Porém acredito que chegaremos à Inglaterra na segunda metade de outubro”, Darwin escreveu para suas irmãs.10 Eles chegaram mais cedo, e em 2 de outubro de 1836 Charles deixou o navio que foi sua casa por quase cinco anos em Falmouth e partiu imediatamente para Shrewsbury. Voltou para a Inglaterra na aurora da era das ferrovias.


			o revolucionário improvável


			Darwin voltou de sua aventura como um adepto convicto da geologia de Lyell. Provavelmente também continuava acreditando nas doutrinas do estudioso sobre biologia. Lyell fez uma longa crítica das teorias de Lamarck no segundo volume de Princípios de geologia, que Darwin leu a bordo do Beagle. Na obra, o autor dava uma explicação poderosa para a extinção biológica, que segundo ele não era um evento que acontecia ao mesmo tempo com todas as espécies, e sim um evento comum e que se dava aos poucos, quando os últimos membros de uma espécie são incapazes de se reproduzir, em função de mudanças ambientais ou de mera redução na quantidade de espécimes. A lógica da tese de Lyell exigia que o surgimento de novas espécies também fosse um fato normal, que ocorresse regularmente. Ele reconhecia isso e defendia que, sem dúvida, o surgimento de espécies acontecia com regularidade, embora por meio de algum mecanismo desconhecido, e que era um evento raro a ponto de não surpreender o fato de ninguém jamais ter presenciado o aparecimento de uma nova espécie. Mais tarde ficaria evidente que Lyell se recusava a fechar seu círculo lógico em função de preocupações com o caráter particular da espécie humana como ser moral e racional.


			Todos os indícios sugerem que Darwin voltou de suas viagens ainda crendo na premissa tradicional de que as espécies biológicas são imutáveis. Em todo caso, havia mui­to trabalho a ser feito, classificando os espécimes, des­cre­vendo­-os e escrevendo o diário para publicação. Depois de visitar a família, Charles passou alguns meses em Cambridge antes de se mudar para Londres. Feliz com o fato de que as remessas de espécimes que destinara à Inglaterra eram muito admiradas e que agora ele era reconhecido como um homem de ciência na plena acepção do termo, Darwin mergulhou na Londres científica. Tornou­-se amigo de Lyell e de outras figuras de proa, filiou­-se a várias sociedades científicas, incluindo a Sociedade Geológica, e em 1839 foi recebido no tabernáculo da comunidade científica, a Royal Society.


			Além disso, no início de 1837, Darwin começou a pensar naquele mistério dos mistérios, o surgimento de novas espécies. Sabia que Grant, Lamarck e seu próprio avô, Erasmus Darwin, não acreditavam que as espécies fossem eternamente imutáveis. O Darwin mais jovem também passou a duvidar disso, e em julho deu início à escrita de uma série de “cadernos de espécies”, em que anotava seus pensamentos sobre o tema: reflexões acerca das experiências no Beagle, notas sobre suas leituras, conversas com o pai e meras especulações a respeito da natureza do sexo, da vida e da religião. Esses escritos eram destinados apenas aos olhos do próprio Darwin, mas têm sido muito estudados recentemente em busca de indícios do desenvolvimento do pensamento darwiniano, como exemplos da criatividade científica de Charles e como insights valiosos para saber o que se passava em sua cabeça. Dois cadernos especiais eram dedicados ao ser humano, prova de que desde o princípio Charles reconhecia que o Homo sapiens era produto das mesmas forças que produziram os demais organismos do mundo vivo.


			Enquanto trabalhava nas publicações relacionadas ao Beagle, Darwin lia muito sobre a questão das espécies. Em setembro de 1838, pegou um exemplar de Ensaio sobre o princípio da população (1798), de Thomas Malthus (1766­-1834). Assim como Darwin, Malthus se tornou parte do vocabulário da língua inglesa, graças à forma adjetiva de seu nome, malthusiano, termo que ainda é usado em referência à luta por recursos em todos os organismos cuja capacidade de reprodução é sempre maior do que seria possível sustentar. Darwin provavelmente ouvia esse nome ser mencionado com frequência em conversas, uma vez que seu irmão Erasmus, que ele via regularmente nesse período, era amigo de Harriet Martineau (1802­-76), uma escritora radical que tratava de muitos temas, como história, economia política e panfletos sobre melhoria das condições de vida dos mais pobres. Malthus era um de seus temas, e Darwin se encontrou com ela algumas vezes na casa de Erasmus. Em seu Ensaio, que tratava principalmente dos efeitos da pobreza e de como aliviá­-los, Malthus elaborou um princípio geral sobre a relação entre capacidade reprodutiva e recursos. Em uma completa reversão da estrutura de A origem das espécies, que tratava do reino biológico, mas omitia a humanidade como referencial, o autor abordava principalmente os seres humanos, porém generalizava seu princípio sobre a população para o mundo como um todo. A capacidade reprodutiva de todos os organismos, tanto dos seres humanos quanto dos elefantes, das moscas e dos carvalhos, é muito maior do que a real taxa de sobrevivência de sua prole. Sem controle, qualquer espécie seria capaz de produzir prole suficiente para preencher todo o espaço, ao longo do tempo. A razão para isso é que a reprodução é geométrica, dobrando a cada grupo de anos. Se um único carvalho produzir milhares de bolotas a cada ano, ou caso um coelho tenha uma ninhada de meia dúzia de filhotes anualmente, é fácil ver que nem todos conseguirão sobreviver. Deve haver um motivo para que alguns deles sobrevivam e outros não. As plantas e os animais certamente sofrem variações, e caso estas sejam herdadas em determinado grau, então a lógica malthusiana sugere que os sobreviventes tenham alguma característica diferente — força, habilidade de correr mais rápido, maior aptidão — de seus camaradas. Malthus ofereceu a Darwin o princípio da seleção natural: “Eis aqui, então, finalmente uma teoria que posso usar em meu trabalho”.11


			Os cadernos de anotações privados de Darwin sobre as espécies mudam de caráter depois da leitura de Malthus. Tornam­-se mais focados, à medida que ele contestava livros e artigos sobre técnicas usadas por criadores, em busca da analogia entre a seleção artificial — por meio das quais criadores de animais e plantas modificam a natureza dos organismos ao selecionar aqueles que têm as características desejáveis para serem seus reprodutores, produzindo assim mudanças dramáticas em seu tamanho, forma ou capacidade de sobreviver sob diferentes condições. Ademais, Charles começou a pensar sobre reprodução num outro sentido: o do casamento. Os anos de solteiro de Darwin em Londres foram produtivos mas solitários e, de modo característico, ele ponderou consigo mesmo os prós e os contras do matrimônio. Era uma visão masculina e egocêntrica, embora ele tenha vindo a ser um marido e pai amável e carinhoso. Contrastando com as demandas que uma esposa e os filhos trariam para seu trabalho, concluiu que a companhia e a estabilidade valiam o esforço: “Casar, casar, casar”, ele decidiu, depois de ponderar as partes boas e ruins. E a escolhida era próxima: sua prima e amiga de infância, Emma Wedg­wood. Casaram­-se em 29 de janeiro de 1839: noivo e noiva tinham ambos passado da primeira parte da juventude. Darwin estava perto do aniversário de trinta anos, e Emma era nove meses mais velha do que ele.


			O casamento mudou a natureza do cotidiano de Darwin, mas não diminuiu sua produtividade. Ele continuou a trabalhar nos diferentes volumes de seu trabalho geológico no Beagle, publicados como monografias em 1842 (Coral Reefs [Recifes de corais]), 1844 (Volcanic Islands [Ilhas vulcânicas]) e 1846 (Geological Observations [Observações geológicas]), e ajudou nas descrições de seus espécimes zoológicos, que apareceram em partes entre 1838 e 1843. A revelação mais importante para Darwin enquanto ele trabalhava com naturalistas na produção dos volumes oficiais sobre a viagem do Beagle foi a conclusão de John Gould de que cada um dos tentilhões que Darwin coletou nas várias ilhas Galápagos era na verdade uma espécie diferente. Aquilo foi dramaticamente útil para seu transmutacionismo: tratava­-se de indícios de que em diferentes condições ecológicas novas espécies surgiam. Essas e outras especulações e pequenas joias encontradas em suas amplas leituras foram parar nos então cadernos privados. Em 1842, Darwin tinha material e pensamentos suficientes para se dar ao luxo de escrever um breve esboço daquilo que cada vez mais ele chamava de “minha teoria”. Em 1844, Charles transformou as anotações em um “ensaio” substancial, que é basicamente o arcabouço de A origem das espécies. Ele escreveu o texto em privacidade e providenciou para que constasse em seu testamento que o texto deveria ser publicado caso ele morresse sem conseguir vê­-lo impresso. Qualquer desejo de levar logo o texto para a prensa esbarraria na reação hostil à publicação, em 1844, de um trabalho anônimo sobre a evolução, Vestiges of the Natural History of Creation [Vestígios da história natural da criação]. Grande parte da ciência do autor (hoje sabemos tratar­-se de Robert Chambers, um editor e naturalista de Edimburgo) era duvidosa, e os cientistas de renome responderam de maneira firme e negativa. Outros aspirantes a cientistas, como Herbert Spencer e Alfred Russel Wallace, consideraram o trabalho libertador. Darwin ficou ao lado do establishment, mas, como também ele vinha tendo ideias heréticas sobre a mutabilidade das espécies, sua atenção passou para outros fatos.


			Em 1844, quando Darwin escreveu o próprio ensaio, ele e Emma tinham se mudado de Londres para a Down House, na aldeia de Downe, em Kent (a grafia da vila mu­dou de Down para Downe em 1844). A saúde dele, que tinha se deteriorado consideravelmente pouco depois do casamento, passou a ser o centro de sua vida, e Down House, com Emma, a família cada vez maior e um exército de criados, forneceu a base firme em que ele ancorava sua existência diária. Mais tarde, a saúde problemática de Darwin intrigou bastante os comentaristas. Certamente se tratava de um problema real e que muitas vezes chegava a ser debilitante. Os sintomas regulares incluíam náusea, fraqueza e erupções na pele. Darwin passava por períodos de saúde relativamente estável e de grave incapacidade. Vários diagnósticos modernos foram apresentados, entre eles: doença de Chagas, uma infecção causada por um parasita que ele pode ter contraído na América do Sul; envenenamento por arsênico causado por medicamentos; infecção por helicobactéria, o organismo que hoje sabemos causar muitos tipos de úlcera péptica; privação da presença materna; e ataques de ansiedade. Os sintomas certamente são compatíveis com um sistema nervoso autônomo hiperativo, mas provavelmente a causa ou causas permanecerão desconhecidas para sempre.


			A doença de Darwin sem dúvida teve impacto em sua vida: grande parte das raras viagens que ele fez depois de se mudar para Down House foi para spas, em busca de um regime que pudesse curá­-lo. Suas cartas estão cheias de referências a seus sintomas e ao modo como eles lhe atrapalhavam no trabalho. Charles chegou a manter um diário intermitente dos sintomas que apresentava a cada dia, até mesmo a cada hora. Sua saúde deve ser levada a sério, mas precisa ser colocada no contexto de sua vida e de suas realizações. Ele casou relativamente tarde, contudo foi pai de dez filhos, sete dos quais sobreviveram até a vida adulta. Darwin sempre se preocupava com a possibilidade de ter transmitido a eles sua má constituição física, mas em geral seus filhos prosperaram: três deles se tornaram sócios da Royal Society, um se tornou um banqueiro próspero e outro foi um ativo homem de letras. Apenas a morte de sua filha mais velha, Annie, aos dez anos, interrompeu o progresso da vida em família. A descrição da curta vida e da morte da menina contém alguns dos trechos mais sensíveis de prosa escritos por ele.


			Além dos filhos, Darwin produziu quase vinte livros (a maioria tendo múltiplas edições), dúzias de artigos científicos e milhares de cartas. Durante grande parte de sua vida, as ordens médicas determinaram que ele deveria trabalhar apenas de duas a três horas por dia, e Emma estava lá para assegurar que o marido seguisse essa recomendação. Como essas horas foram notáveis! Independentemente de quais fossem as origens de sua doença, ele usou isso de modo inteligente a seu favor, vivendo a vida que queria, com a menor quantidade possível de interrupções e desvios da rotina. Ele era profundamente dedicado à esposa e à família; e era de forma igual dedicado ao trabalho de sua vida.


			Em meados dos anos 1840, a vida de Darwin em Down House estava estabelecida dentro de uma rotina: melhorias para a casa; o nascimento regular dos filhos; a chegada e a partida de criados; a presença constante de Parslow, o criado pessoal de Darwin; cartas; trabalho; o ato de ler para Emma; e visitas ocasionais de amigos do mundo científico e mais frequentes de parentes. A rotina era quebrada apenas por viagens eventuais a Londres e estadas em spas, em busca de saúde. Tendo viajado ao redor do globo por cinco anos, Darwin jamais voltou a deixar a Grã­-Bretanha. Estando com o trabalho sobre o Beagle completo, o ensaio sobre a evolução guardado em segurança e sua reputação como homem de considerável estatura científica estabelecida, Darwin começou a se dedicar a um estranho projeto: um estudo das cracas, tanto vivas quanto fósseis. Seu velho professor Henslow sempre dizia que um naturalista deve estudar algum grupo a fundo, e havia muito Darwin era fascinado pelas cracas. Elas se apresentavam sob diversas formas, tinham adaptações maravilhosamente diferentes a suas condições de vida, possuíam uma variedade de mecanismos reprodutivos e estão bem representadas no registro fóssil. Charles achou que o projeto fosse consumir de três a quatro anos; no fim das contas, ocupou o dobro do tempo, rendeu quatro grandes volumes e quase o levou à loucura, tamanha era a quantidade de trabalho. Darwin fez novas amizades com os poucos entusiastas das cracas, pegou emprestado espécimes de coleções do mundo inteiro e mandou velhos amigos coletarem espécimes novos para ele. Alguns desses velhos amigos em que ele confiava, especialmente Joseph Hooker, que trabalhava como botânico na Índia britânica, insistiam que Darwin terminasse logo esse projeto e voltasse a se dedicar ao trabalho sobre a evolução. Hooker, que sabia do ensaio de 1844 de Darwin, viu que a seleção natural tinha um tremendo poder explanatório, mas jurara manter segredo. A teimosa determinação de Darwin levou­-o a concluir o projeto com as cracas, e em 1854 ele estava finalmente livre para voltar a se ocupar da evolução. Em retrospecto, é possível ver que o trabalho sobre as cracas na verdade era muito importante para ele, embora seja necessário ler os volumes sabendo o que viria depois para perceber sua mensagem evolucionária.


			O “grande livro” de Darwin, como por vezes ele o chamava, tinha o título de Seleção natural. Seria um trabalho de grandes proporções, com as devidas referências dentro do padrão ditado pelas convenções vitorianas, e claramente se voltava para um público de especialistas. Darwin sempre se preocupava com a reação que suas ideias causavam em seus colegas e naqueles que tinham condições de julgar seus méritos científicos. Jamais esteve interessado na aclamação popular, embora tenha se tornado o mais famoso cientista britânico. Em vez disso, enquanto escrevia Seleção natural, relatava seus progressos para os confidentes mais próximos, especialmente para Lyell e Hooker. Ele trabalhava de modo lento e metódico, revisando os capítulos iniciais à medida que completava os posteriores. Em meados de 1858, ele tinha completado dez capítulos, tratando de aproximadamente dois terços dos tópicos que chegaria a abordar em A origem das espécies. O manuscrito tinha cerca de 225 mil palavras. Então, em junho de 1858, o carteiro entregou a ele uma correspondência que fora postada quase três meses antes, no outro lado do mundo. Era uma carta de Alfred Russel Wallace, enviada para Darwin porque Wallace sabia do interesse que ele manifestava pela questão das espécies. Os dois já tinham se correspondido sobre tópicos relacionados a história natural, e Darwin incentivou Wallace em seu trabalho na Malásia, onde Wallace passou quatro anos coletando espécimes e fazendo explorações. Wallace, assim como Darwin, passara algum tempo na América do Sul, mas, tendo uma origem menos privilegiada, era autodidata e foi obrigado a confiar nos próprios recursos para se fazer no mundo. Na carta, Wallace anexou um breve esboço sobre como as espécies poderiam se transformar ao longo do tempo por meio das pressões seletivas causadas pela sobrevivência e pela reprodução: seleção natural, em outras palavras. Wallace também teve seu insight lendo Malthus, embora a essência de sua teoria tenha sido concebida durante uma crise de febre causada pela malária. Era quase como se Wallace tivesse lido o esboço anterior de Darwin e o estivesse resumindo.


			Não é exagero dizer que o mundo intelectual de Darwin desmoronou naquele dia. Ele tivera o insight sobre o potencial da seleção natural para explicar tantas coisas duas décadas antes; seu ensaio completo sobre o tema tinha quase quinze anos. Charles confidenciou a Hooker na época que acreditar que as espécies não eram imutáveis equivalia a “confessar um assassinato”.12 Quanto mais ele trabalhava estudando geologia, cracas, plantas e pombos, mais ficava convencido de que sua teoria tinha importância fundamental para nossa compreensão do mundo. Naquele momento, enquanto finalmente escrevia seu grande livro, suas ideias principais tinham sido duplicadas por Wallace. É fácil entender o desespero de Darwin. Seus velhos amigos Lyell e Hooker, em quem ele confiava cegamente, chegaram a uma solução que consideravam equitativa, embora sem ter a aprovação de Wallace. O texto deste, junto com extratos da carta enviada anteriormente por Darwin para o botânico Asa Gray (1810­-88), descrevendo suas ideias e alguns excertos de seu ensaio de 1844, foram preparados às pressas para serem lidos na Sociedade Lineana e depois publicados no periódico dela. Wallace estava a milhares de quilômetros e não sabia nada sobre o encontro. Darwin não compareceu. O evento deu crédito a ambos, ainda que a antecedência de Darwin tenha sido estabelecida. Tudo isso ocorreu em meados de 1848, e, apesar da cerimônia e da publicação subsequente na revista da sociedade, o acontecimento atraiu poucos comentários, tanto positivos quanto negativos.


			Estando com suas ideias em domínio público, Darwin abandonou (temporariamente, ele achava) seu grande livro, e começou a trabalhar num resumo mais curto, destinado a resumir seus argumentos. Tratava­-se de A origem das espécies, publicado em 24 de novembro de 1859. Essa foi a obra que ajudou a moldar o restante de sua vida; Darwin publicou uma segunda edição dela com poucas correções em 1860 e revisou o texto quatro vezes para acomodar comentários e críticas, bem como novas pesquisas. Seleção natural permaneceu em manuscrito até ser finalmente publicado em 1975.


			
lendo a origem das espécies



			As circunstâncias em torno da escrita e da publicação de A origem das espécies ajudam a explicar sua estrutura e seu tom. O livro foi composto de modo relativamente rápido, sob pressão dupla da doença e do impacto do texto de Wallace. A ideia era que a obra fosse um resumo, não o produto final, e o projeto era voltado para o leitor comum, uma vez que Darwin imaginava que Seleção natural fosse ser o livro ao qual recorreriam os naturalistas mais sofisticados. Ele contou com a ajuda de seu editor regular, John Murray. A origem das espécies não era o livro que Darwin tinha planejado escrever, mas era um trabalho baseado em mais de duas décadas de reflexão, coleta de informações e ponderações cuidadosas. E foi escrito na forma de uma afirmação ponderada; mesmo os trechos que se sobrepunham à versão inacabada de Seleção natural foram reescritos. A consequência é que A origem das espécies é um livro diferente, porém mais poderoso, do que aquele que Darwin pretendia escrever. Pelo mesmo motivo, a primeira edição é uma afirmação mais clara de suas ideias, quando comparada às edições seguintes, que corrigiram alguns poucos equívocos, mas também levaram em conta críticas que na maior parte das vezes acabaram se mostrando irrelevantes (ou erradas). 


			A origem das espécies é um livro muito pessoal, em que Darwin convida o leitor a pesar junto com ele os pontos fortes e fracos de suas teorias. É, nas palavras dele mesmo, um “longo raciocínio”, em que Charles demonstra quantos fenômenos diferentes da geologia, da biologia, da distribuição geográfica de plantas e animais, da embriologia, da paleontologia, da relação entre fósseis e espécies vivas, e da adaptação biológica podem ser explicados por suas teorias. O oposto tem igual importância: o quão arbitrário é explicar esses fenômenos simplesmente recorrendo à criação especial, se nenhuma explicação está disponível. O teor geral de sua argumentação é, portanto, probabilístico, e é da natureza de uma boa teoria científica explicar muita coisa, e com frequência ajudar a dar sentido a temas que não eram parte de seu foco original. Ao longo deste livro, Darwin nos lembra como o inesperado pode ficar mais claro com o uso de suas teorias.


			As quatro principais teorias que orientam o trabalho de Darwin são: descendência com modificação; seleção natural; pensamento sobre população; e gradualismo. Vou usar esses pontos para avaliar o impacto de longo prazo da obra, depois de repassar brevemente a estrutura e as estratégias do livro de Darwin e sua carreira posterior.


			A origem das espécies foi escrito para um leitor não especializado e, embora Darwin fosse um missivista brilhante, e parte de seus trabalhos científicos por vezes atinja pontos altos de prosa poderosa, ele não era um estilista natural. Seu primeiro livro, O diário do Beagle, e sua Autobiografia (que não foi escrita para publicação) foram seus escritos mais pessoais, mais cativantes, e A origem das espécies não fica muito atrás. No texto, Darwin tenta deliberadamente levar o leitor junto com ele, debatendo os prós e os contras de suas teorias, e com frequência adotando um tom confidencial, como se estivesse falando diretamente com o leitor. Ele não gostava de pura especulação, fosse científica ou não, e ficava mais confortável lidando com fatos, em especial com observações e experimentos iniciados por ele mesmo.


			Apesar de Darwin não gostar de exibicionismo científico, A origem das espécies tem uma forma lógica de construção sutil. O livro mantém do começo ao fim um raciocínio sistemático e conectado. Os primeiros dois capítulos tratam de variação, primeiro sob condições de domesticação (seleção artificial) e depois na natureza. No capítulo 1, Darwin utiliza uma ampla literatura sobre técnicas de criação, de plantas e animais, dirigida à seleção de características úteis para o ser humano. Ele próprio era um ávido jardineiro, criador de pombos e amava cães, e portanto conhecia o tema por suas experiências particulares, assim como por sua extensa leitura e correspondência. As raças e variedades domésticas podem ser selecionadas em função da variação normal vista em toda parte, ainda que entre filhotes que fazem parte de uma mesma ninhada, ou entre sementes de uma mesma planta; como essas diferenças são herdadas com frequência, a prole de um indivíduo que possua uma característica particular tenderá por sua vez a produzir descendentes que também a tenham. As mudanças obtidas assim são tão impressionantes que um naturalista que observe o espectro de variações em cães, ou pombos, intuitivamente presumiria que existem hoje várias espécies desses animais. No entanto, tanto o registro histórico quanto os tratados atuais sobre técnicas de criação apontam para o poder desse tipo de seleção de produzir mudanças dramáticas que podem ser passadas de geração em geração dentro dos limites de uma única espécie.


			O mesmo tipo de variação herdada também pode ser visto em populações selvagens, ainda que o espectro não seja tão amplo. Esse é o tema do segundo capítulo, em que a natureza das questões biológicas é semelhante: tentar discernir as diferenças entre uma variedade e uma espécie, e, dentro dos gêneros, entre as próprias espécies. Além disso, Darwin observa que as espécies pertencentes a gêneros maiores dentro de um território diferem mais do que espécies comparáveis que integram gêneros menores. Nessa parte ele se baseia em diversas floras e faunas nacionais, enfatizando sempre que as diferenças perceptíveis, mesmo em organismos na natureza, tornam a classificação um ato que exige certo arbítrio, e que as variações exageradas produzidas em organismos domesticados nada são senão um subconjunto de variações que podem ser encontradas na natureza.


			Tendo estabelecido que variações herdadas ocorrem e, no caso de organismos domesticados, podem produzir mudanças observáveis no curto prazo, Darwin passa para um dos temas mais importantes de seu grande livro: a seleção natural. No capítulo 3, ele elabora o conceito de luta na natureza. Todos os organismos produzem uma quantidade de descendentes maior do que a que pode sobreviver. Vemos isso em toda parte, já que grandes ninhadas ou milhões de sementes são produzidas, e, apesar disso, a quantidade de qualquer planta ou animal permanece mais ou menos constante ano após ano. Darwin resumiu isso dizendo que se trata da “doutrina de Malthus aplicada com intensidade ainda maior aos reinos animal e vegetal como um todo” (p. 129). Porém se Malthus elaborou seu princípio de população principalmente como um comentário sobre as consequências indesejadas da caridade (manter os pobres vivos era o problema que o ensaio se destina a resolver), Darwin enfatizou que a combinação da fecundidade e da crueldade da natureza significava que a quantidade de seres que nascia era sempre maior do que a dos que sobreviveriam. Essa luta não se dava apenas contra os predadores, mas também contra os elementos básicos, a escassez de alimentos ou um ano difícil. Como ele observou, no inverno rigoroso de 1854­-5, quatro quintos das aves de seu jardim desapareceram, porém seus números se recuperaram no inverno mais ameno que se seguiu.


			Dessa luta surgia o motor da mudança. Baseando­-se deliberadamente na analogia entre o que os seres humanos são capazes de obter por meio da seleção de traços desejáveis em organismos domesticados e aquilo que a natureza faz de modo muito mais lento nos seres que vivem à solta, Darwin defendeu que a seleção natural é a força que molda as modificações orgânicas ao longo do tempo. Deve haver razões para que alguns organismos sobrevivam à luta, enquanto outros não conseguem. Esses são os mais aptos para sobreviver. Darwin não utilizou a frase do filósofo Herbert Spencer (1820­-1903), “sobrevivência dos mais aptos”,13 na primeira edição de A origem das espécies, embora mais tarde ele a tenha adotado com relutância. No entanto, a sentença sem dúvida resume de modo sucinto a mensagem desses dois poderosos capítulos de seu livro. A variação hereditária produz mudanças na natureza e, tanto nos organismos domesticados quanto na natureza, “uma variedade bem definida pode ser chamada com justiça de espécie incipiente” (p. 116).


			As mesmas forças que produzem novos tipos de seres vivos também causam a extinção de outras. Na verdade, era parte da teoria de Darwin que organismos com novas variações bem­-sucedidas rotineiramente substituem aqueles que não contam com tais modificações, já que esses seres têm mais êxito na competição contra os predadores, na obtenção de alimento ou na produção de prole mais farta. Esse era um ponto importante, uma vez que ajudava a explicar a especiação, ou seja, o mecanismo pelo qual variedades bem­-sucedidas suplantam os organismos que não têm seus atributos, e assim passam a dominar um nicho. A seleção natural que opera sobre essas pequenas modificações herdadas produz nada menos do que a estrutura que observamos na natureza, cujos contornos Darwin apresentou na única ilustração de A origem das espécies (ver pp. 186-7). Trata­-se de um diagrama abstrato, com letras maiúsculas e minúsculas, e números romanos e arábicos, mas que contém o segundo grande princípio darwiniano: o da descendência com modificação. Darwin passa várias páginas explicando o diagrama, e volta a se referir a ele por diversas vezes. Vale a pena gastar tempo com essa ilustração. Sua natureza abstrata significa que os organismos em letras maiúsculas, na parte inferior, podem ser qualquer forma ancestral, e o número de gerações entre as faixas verticais não é específico — pode ser de mil, 10 mil ou qualquer outro número de que a natureza precise. O resultado é o que se mostra no tempo xiv, com as relações indicadas nos estágios intermediários. O diagrama permite a inclusão de espécies que se extinguem e de organismos evoluídos que mantêm relação com outras formas mais antigas e extintas. Ele sugere que algumas formas sobreviverão sem modificações por longos períodos. Trata­-se na verdade da visão de Darwin da árvore da vida, e é uma representação poderosa do mundo que os biólogos e os paleontólogos seguem investigando.


			O quinto capítulo de Darwin, sobre as “leis da variação”, é o que foi mais transformado pela ciência moderna. Darwin foi o primeiro a admitir que a compreensão da hereditariedade era imperfeita em sua época. Tinha lido a literatura disponível e coletado vários exemplos de variações herdadas tanto ao falar com seu pai quanto por meio de suas próprias observações. Hoje distinguimos a hereditariedade entre noções de “dura” e “maleável”. A hereditariedade dura não é afetada pelas mudanças adquiridas pelos organismos, os efeitos do clima, hábito, uso e desuso ou acidentes. A hereditariedade maleável postula que mudanças como essas que são adquiridas pelo organismo adulto podem ser repassadas para sua prole. Podemos muitas vezes chamar essa hereditariedade maleável de “lamarckiana”. Lamarck sem dúvida utilizou a herança de características adquiridas em suas próprias teorias de transmutação, porém não foi ele quem criou o conceito. Este está enunciado nos escritos de Hipócrates na Antiguidade, e seguiu sendo dominante na biologia e na medicina até o final do século xix.


			Darwin estava ansioso para se distanciar de Lamarck, cujas ideias sobre modificações das espécies tinham sido duramente criticadas por Charles Lyell, entre outros. O famoso exemplo de Lamarck, de que o pescoço longo da girafa seria o resultado de gerações desse animal que se esticaram para pegar folhas na parte superior das árvores, não tinha apelo para Darwin. Este queria que sua teoria da hereditariedade tendesse para o lado duro, porém Darwin de fato introduziu a hereditariedade pelo uso e desuso, e reconheceu que a aclimatação teve efeito sobre características que por vezes pareciam ter sido transmitidas. Em edições posteriores de A origem das espécies e em resposta a críticas, ele foi ainda mais longe na direção da hereditariedade maleável e desenvolveu uma teoria elaborada da hereditariedade que apresentou em sua monografia posterior, Variation of Animals and Plants under Domestication [Variações de animais e plantas sob domesticação] (dois volumes, 1868). Darwin abandonou essa teoria, que chamou de “pangênese”, depois de também ela ter sido severamente criticada.


			Darwin foi mais firme sobre a hereditariedade na primeira edição de A origem das espécies, afirmando que a seleção natural operava a partir de diferenças inatas, hereditárias, e admitiu com sinceridade que o assunto como um todo era pouco compreendido. Ele nunca ficou sabendo das pesquisas de Gregor Mendel (1822­-84), cujo trabalho sobre padrões de herança em plantas foi publicado pela primeira vez em 1866, e que em geral é considerado a fundação da genética moderna. Darwin se correspondeu com um discípulo alemão, August Weismann (1834­-1914), cujas ideias (desenvolvidas principalmente após a morte de Darwin) sobre aquilo que Weismann chamava de “continuidade do germoplasma” são a versão moderna da hereditariedade “dura”. O que Darwin reconheceu, porém, é que sua teoria da evolução por meio de seleção natural não exigia qualquer teoria particular de hereditariedade, e sim meramente que as variações possam ser herdadas. Como ele escreveu, “Seja qual for a causa de cada diferença sutil que aparece na prole em relação aos pais — e deve haver uma causa para cada uma delas —, é o acúmulo continuado, por meio da seleção natural, dessas diferenças, desde que benéficas para o indivíduo, que dá origem a todas as mais importantes modificações estruturais, pelas quais os inumeráveis seres na face deste planeta se tornam capazes de lutar entre si, com a sobrevivência dos mais bem adaptados” (p. 239).


			Nos cinco primeiros capítulos, Darwin apresenta a essência de sua teoria. O restante do livro amplifica as consequências dela e fortalece o raciocínio darwiniano. Nos capítulos 6 e 7, ele se confronta com suas dificuldades. Darwin pensara por muito tempo e com grande empenho nesses impasses, agrupando­-os em três tipos: o problema das formas transicionais, a evolução de órgãos complexos e o instinto. O primeiro era particularmente sério para ele, já que ao longo do livro Charles insistia que a mudança orgânica é gradual. Por mais de uma vez, voltou­-se para o velho adágio da biologia segundo o qual “Natura non facit saltum” — “A natureza não dá saltos”. O uso tradicional da frase se dava no contexto da cadeia dos seres, a doutrina que diz ser a Criação tão plena de tudo que tudo que pode existir, existe. Tratava­-se de uma reafirmação do poder divino, e essa doutrina influenciara muitos naturalistas mais antigos, como Lamarck, o conde de Buffon e Carl Lineu. A doutrina da cadeia dos seres ajudou bastante esses naturalistas, oferecendo uma base lógica para explicar o fato de que novos tipos de plantas e animais de partes remotas do mundo podiam ser incluídos em grupos conhecidos, familiares, e possibilitando um relato sobre a unidade da criação. Para Lamarck, ela também proporcionou uma base para suas noções sobre a modificação das espécies ao longo do tempo.


			Para Darwin, a noção de “pouco a pouco”, ou gradualismo, era menos uma teoria sobre a natureza em geral do que um mecanismo por meio do qual a natureza (e a seleção natural) efetuava mudanças. Por consequência, ele foi obrigado a se confrontar com a realidade de espécies biológicas do mundo atual, e com a ausência de formas de transição no registro fóssil. Sua resposta se apoiou no papel do isolamento geográfico, na maravilhosa capacidade dos organismos de se adaptar a condições ecológicas específicas e na surpreendente convergência de adaptações em organismos completamente diferentes, como a que leva vários animais (peixes e esquilos, por exemplo) a por vezes voar. Nesse capítulo, e ao longo do livro, Darwin insiste na verdade do adágio enunciado pelo eminente zoólogo francês Henri Milne Edwards (1800­-85), de que “A natureza é pródiga em variedade mas avara em inovação”. O significado disso no mundo real é que a seleção natural só pode agir com base no que lhe é apresentado. Darwin rejeitou a noção lamarckiana de que a necessidade ou a vontade (“besoin”) dentro dos organismos influencia seu desenvolvimento em certas direções. As complexas adaptações que observamos em toda parte na natureza são resultado das relações ecológicas sutis vividas pelos seres, e da eliminação dos mais mal equipados para a disputa pela vida.


			A questão de como órgãos complexos, como o olho, podem ser formados “pouco a pouco” levou Darwin diretamente ao mundo da teologia natural. Embora a crença de que a criação é perfeita a ponto de sugerir um autor (o “argumento teleológico”) tenha uma história que remonta à Antiguidade, a tradição da teologia natural foi especialmente forte na Grã­-Bretanha. De John Ray (1627­-1705) passando por William Paley (1743­-1805) e chegando aos autores dos famosos Tratados de Bridgewater na década de 1830, a teologia natural exerceu uma influência poderosa nos conceitos sobre a natureza. Foi em meio a essa tradição que Darwin chegou à maturidade, foi ela que seus tutores lhe ensinaram em Cambridge. Certa vez Charles confessou que a simples contemplação do olho era suficiente para que ele suasse frio. Na época em que começou a compor A origem das espécies, sua longa tentativa de resolver o enigma da criação tinha se resolvido. Ele dizia que suas teorias na verdade previam os tipos de adaptação que encontramos em toda parte na natureza. Organismos incapazes de se adaptar à luta pela existência eram derrotados e se extinguiam. As adaptações eram exatamente o que se poderia esperar, tendo em vista o rigoroso princípio malthusiano e a seleção natural.


			Darwin escolheu discutir seu antigo pesadelo, o olho, como exemplo de um órgão complexo e altamente adaptado. Esse foi o caso mais difícil de provar, e ele demonstrou como é grande a variedade de gradações de sensibilidade à luz que pode ser encontrada na natureza e como eram diferentes as estruturas e funções do olho no reino animal. Além disso, alguns habitantes de cavernas, que não conseguiam usar os olhos, tinham rudimentos dessas estruturas, o que sugeria que eles evoluíram de ancestrais que os possuíam. A adaptação é um processo dinâmico, em andamento.


			É possível ver as mesmas estratégias nos outros exemplos que Darwin oferece sobre as dificuldades que sua teoria enfrenta: o instinto e órgãos de pouca utilidade, sendo que ao primeiro desses casos ele dedicou um capítulo inteiro. O instinto o levou aos insetos sociais, que continuam sendo influentes no pensamento evolucionário contemporâneo. Darwin voltou o olhar para a curiosa relação entre os sexos e as formigas operárias, e para a complexa vida em sociedade das abelhas, com seus favos de mel e a divisão de trabalho. Essas impressionantes adaptações podiam ser explicadas pela seleção natural, que também ajudava a dar sentido aos notáveis padrões vistos em grupos intimamente relacionados. Darwin colecionou grande quantidade de material sobre instinto, um tema que sem dúvida o fascinava. Perto do fim da vida, ele compartilhou o material que não chegou a usar com um colega jovem, George John Romanes (1848­-94), que publicou monografias sobre inteligência animal e evolução mental.


			Os capítulos finais de A origem das espécies se voltam para algumas das implicações mais amplas das teorias de Darwin. A discussão que ele faz sobre hibridismo reforça sua noção de que variedades bem definidas são espécies incipientes, que cruzamentos entre espécies bastante próximas em geral (mas nem sempre) eram estéreis, e que isso era previsível dentro das linhas básicas de sua teoria. Ele ressaltou que a maior parte dos cruzamentos híbridos são artificiais, feitos a partir de plantas e animais domesticados, e que a reprodução entre espécies diversas raramente ocorre na natureza. A exposição que Darwin faz do registro geológico e de suas imperfeições volta ao tema lyelliano à medida que ele lembra o leitor que apenas uma minúscula fração dos estratos com fósseis ao redor do mundo foi examinada, embora, como sempre, Darwin tenha acrescentado suas próprias observações ao relato. Do mesmo modo, nos capítulos sobre a sucessão geológica dos seres vivos e sobre a distribuição geográfica de plantas e animais, ele repete um tropo comum, de que vários fenômenos podiam ser explicados por seus princípios gerais, e de quão cientificamente estéril era a premissa de que as coisas da natureza são como são só porque foram criadas assim. A distribuição geográfica mostra Darwin no ponto alto de sua criatividade em Down House, encharcando sementes com água marinha para ver por quanto tempo elas poderiam ficar imersas sem perder o poder de germinar, ou colocando um pato no aquário para demonstrar que moluscos de água doce subiriam em seus pés palmados, e que desse modo poderiam ser disseminados. Ele coletou lama dos lagos e, com paciência, contou o número de plantas que germinaram em uma xícara cheia de material (foram 537 plantas em duzentos mililitros de lama). Sua capacidade de realizar experimentos simples em circunstâncias domésticas comuns era infinita, e eles eram colocados a serviço de questões maiores.


			Experimentos domésticos simples, observação sagaz, extensa leitura e muita reflexão: esses atributos fizeram de Darwin o naturalista impressionante que ele foi e permeiam os capítulos finais do livro. Em nenhuma outra parte é possível observar melhor essas características do que no penúltimo capítulo, a respeito de classificação. Agrupar plantas e animais era uma grande preocupação dos naturalistas desde Aristóteles e mesmo antes. Precisamos dar sentido ao mundo e saber com que tipos de plantas e animais estamos lidando. Essa imagem básica é representada de maneira poderosa nos capítulos iniciais do Gênesis, quando uma das primeiras tarefas de Adão é dar nome às plantas e aos animais do Éden. A filosofia por trás das tentativas de taxonomia nos informa sobre os objetivos e os valores de quem faz a classificação. Duas estratégias básicas prevaleceram: a “artificial” e a “natural”. Sistemas artificiais eram pragmáticos, projetados para ajudar a dar sentido à multiplicidade de organismos, e ofereciam uma orientação direta e reta, em geral baseada em uma única característica ou em um grupo pequeno delas, como as estruturas reprodutivas das plantas com flor, ou a configuração do sistema nervoso dos animais que o possuem. Os sistemas naturais tentavam ir além e demonstrar as reais relações entre grupos de seres vivos (e a representação de grupos semelhantes no registro fóssil). Havia um consenso geral de que o nível das espécies era o mais importante: na doutrina da criação especial, essa era a esfera em que Deus operava. Isso explicava por que as espécies em geral eram férteis quando se acasalavam dentro de seu próprio grupo, e nem tanto quando saíam dele. A natureza essencial das espécies mantinha o mundo estável.


			Darwin reconhecia que as classificações naturais exigiam a dimensão do tempo. Seus capítulos iniciais haviam exposto a natureza contingente, dependente do ponto de vista temporal das espécies biológicas. Para ele, variedades bem definidas eram espécies incipientes, e o intrigante fenômeno do hibridismo era previsível. A única classificação natural verdadeira era genealógica: membros do mesmo gênero descendem de um ancestral primordial comum. De fato, todos os organismos vivos são em certo sentido aparentados entre si, porque todos descendem do que, segundo ele ousou sugerir, eram duas ou três formas ancestrais (ou talvez apenas uma). O plano da vida não era mais nem menos do que aquilo que era produzido pelas lentas operações da seleção natural durante eras. Como Charles disse de maneira memorável: “A afinidade por descendência — a única causa conhecida da semelhança entre seres orgânicos — é o vínculo, oculto pelos vários graus de modificação, que nos é parcialmente revelado por nossas classificações” (p.  490). “Afinidade por descendência”: nessa frase maravilhosa, Darwin capturou a essência de sua visão da vida e das relações entre os organismos do passado e do presente.


			O capítulo final de A origem das espécies, “Recapitulação e conclusão”, é um tour de force. Tanto a modéstia quanto a grande confiança de Darwin ganham espaço. Ele repete as dificuldades enfrentadas por sua teoria, que ocupam seis páginas, comparadas a uma quantidade mais de três vezes maior de texto ao voltar a dizer como muitas coisas podem ser explicadas pelo uso de suas doutrinas da descendência e da seleção natural. O capítulo contém a única referência direta do livro à evolução humana: “Isso ajudará a esclarecer a origem do homem e de sua história” (p. 566). Leitores atentos já teriam desconfiado que Darwin acreditava que os seres humanos fossem parte do mundo natural por ele descrito. Para começo de conversa, antes dessa afirmação críptica, ele jamais havia excluído a humanidade de seu foco. Uma referência rápida ao trabalho do geólogo Leonard Horner afirma que a civilização egípcia tinha de 13 mil a 14 mil anos, muito mais do que os relatos tradicionais admitiam. Podia estar implícito, mas os humanos eram parte de A origem das espécies.


			O capítulo final contém ainda alguns dos melhores momentos do texto de Darwin. O último parágrafo é um dos pontos altos da prosa científica. É a afirmação de um homem tremendamente confiante de que tem algo importante a dizer, e nos faz lembrar que a visão dele sobre a interconexão da vida não é simplesmente uma afirmação da evolução biológica, e sim também uma visão madura daquilo que hoje chamamos de ecologia. “Apenas conecte”, escreveu o romancista E. M. Forster.14 Darwin conectou tudo em seu “emaranhado à margem de um rio”.


			
depois de a origem das espécies



			De modo bastante incomum para um livro científico, a tiragem de A origem das espécies esgotou no dia de sua publicação, 24 de novembro de 1859. Isso não quer dizer que houvesse filas de gente esperando para pegar seu exemplar, apenas que as livrarias compraram toda a edição impressa por John Murray. Mas de fato as pessoas compraram a obra rapidamente, e uma nova impressão, chamada de segunda edição e que incorporava algumas poucas correções de pequena importância, foi publicada em janeiro de 1860. O que Darwin desejava aconteceu: suas ideias não caíram num solo pedregoso. O livro recebeu várias resenhas, e a vida de seu autor mudou para sempre.


			As resenhas diziam basicamente o que ele imaginara. Huxley elogiou o livro no Times, e muitas resenhas críticas reconheceram a importância da obra. Darwin havia investido muita energia emocional e intelectual no trabalho que ele sabia que seria sua maior contribuição para seu campo de trabalho. Ele distribuiu vários exemplares e escreveu ansioso para diversos amigos e colegas. Provavelmente sabia, lá no fundo, quais responderiam positivamente. Hooker, Huxley, John Lubbock (1834­-1913), Hugh Falconer (1808­-65) e várias pessoas menos conhecidas tiveram boas reações. O mesmo aconteceu com Wallace. Lyell deu seu apoio, embora a natureza de suas hesitações tenha vindo à luz mais tarde. Seu primo Francis Galton (1822­-1911) disse que ler A origem das espécies mudou completamente o rumo de sua carreira. De modo talvez menos empolgante, Darwin começou a receber apoio de naturalistas e biólogos que não conhecia. As traduções alemã e francesa apresentaram suas ideias ao continente europeu, e Fritz Müller (1822­-97), um naturalista alemão, escreveu um livro intitulado Für Darwin (Para Darwin, 1864). Uma nova geração de biólogos e paleontólogos cresceria com as ideias de Charles e saberia apreciar até que ponto elas ajudaram em suas pesquisas sobre a vida e as ciências da terra.


			É revelador que várias pessoas tenham aparecido reivindicando ter tido as ideias de Darwin antes dele. Isso o levou a escrever, para a terceira edição, uma introdução histórica, que consta nesta edição. Trata­-se menos de um registro ponderado sobre “a evolução antes de Darwin” do que de uma reação à recepção do livro por seus contemporâneos. Darwin escreveu a introdução com o que tinha à mão, o que obviamente incluía sua extensa leitura, e, apesar de ser possessivo com relação a sua maior contribuição, também era um homem generoso. A origem das espécies é um relato maravilhosamente honesto sobre a visão dele de como o mundo vivo evoluiu.


			O primeiro evento mais dramático na recepção dessa obra ocorreu na reunião da Associação Britânica para o Avanço da Ciência em Oxford, em 30 de junho de 1860. (Darwin estava doente e na verdade estava em um spa na época.) O livro foi debatido publicamente num auditório lotado, tendo um dos grandes debatedores de então, o bispo de Oxford, Samuel Wilberforce (1805­-73), e Thomas Henry Huxley, amigo de Darwin, como os dois antagonistas. Wilberforce, que era letrado cientificamente, havia recebido instruções de um dos mais francos oponentes de Darwin, o biólogo Richard Owen (1904­-92). Apesar da natureza pública da ocasião e da multidão que compareceu, só há registros posteriores do debate. Segundo se conta, Wilberforce teria perguntado a Huxley se ele descendia de macacos por parte de avô ou de avó. Huxley respondeu que uma pergunta frívola como essa não fazia sentido num debate científico sério e que, para ele, parecia preferível descender de macacos do que se rebaixar diante de uma tática como essa.


			O encontro sem dúvida foi dramático, mas também revela um ponto notável. Desde o início, as implicações que as teorias de Darwin traziam para a evolução humana deram o tom das reações ao livro. Um ancestral macaco para a humanidade era malvisto por muitos setores. Na verdade, porém, tanto Huxley quanto Wilberforce deixaram de perceber o que dizia o darwinismo: não descendemos do macaco. Com efeito, todos os primatas — tanto os macacos quanto os humanos — têm ancestrais em comum. Os macacos são nossos primos, não nossos avós, e, lembrando a insistência de Darwin sobre a afinidade por descendência, são intimamente relacionados a nós. Porém, de acordo com a visão que Darwin tem da árvore da vida, espécies atuais não são antepassadas de outras espécies atuais. Tanto Wilberforce quanto Huxley se esqueceram das importantes dimensões do tempo e da mudança na visão que Charles tem da história da vida.


			Como bem se sabe, Darwin mais tarde elaborou sua visão sobre a evolução humana em dois grandes trabalhos, A origem do homem e a seleção sexual (dois volumes, 1871) e A expressão das emoções no homem e nos animais (1872). Somados ao trabalho em Variation of Animals and Plants under Domestication [Variação de animais e plantas sob domesticação] (dois volumes, 1868), essas importantes publicações completaram os temas que Darwin desenvolvera em A origem das espécies, e na verdade em seus cadernos de anotações duas décadas antes. Por meio de uma série causal de eventos, na época em que Darwin veio a publicar A origem do homem e a seleção sexual, os indícios sobre a antiguidade da humanidade eram consideráveis. A descoberta de ossadas humanas e artefatos em estratos geológicos e cavernas contendo os restos fossilizados de animais extintos estabeleceu que grupos humanos habitavam a Europa havia milhares de anos. Os primeiros exemplos de vestígios de neandertais também foram descobertos na década de 1850, período em que a antiguidade do homem ficou bem estabelecida. Os livros A antiguidade do homem, de Lyell, e O lugar do homem na natureza, de Huxley, ambos publicados em 1863, incluem o ser humano no debate, como se Darwin já não tivesse feito isso implicitamente.


			Muitas pessoas religiosas reconheceram que os indícios apresentados por Darwin podiam de fato ser verdadeiros e que portanto seria necessário repensar a situação como um todo. Alguns clérigos, incluindo o reverendo Baden Powell (1796­-1860) e o reverendo Charles Kingsley (1819­-75), acharam o trabalho de Darwin convincente e não tiveram dificuldades em harmonizá­-lo com suas crenças religiosas. A relação entre crença religiosa e teoria evolucionária é um tema que tem sido discutido, inclusive em nosso tempo, em que o criacionismo e a doutrina da “criação inteligente” são forças poderosas, especialmente nos Estados Unidos e nos países muçulmanos. As crenças religiosas do próprio Darwin também foram tema de vários estudos históricos. Ele cresceu em uma família que só era religiosa nominalmente; seu pai era o que T. H. Huxley denominaria depois de agnóstico. É provável que Darwin tenha tido uma religiosidade convencional durante seus anos no Beagle, mas com certeza começou a ter dúvidas sobre as nuances do cristianismo nas décadas de 1830 e 1840. Sua esposa Emma, no entanto, era genuinamente devota, e as diferenças religiosas que se desenvolveram entre eles foram fonte de alguma inquietação. A origem das espécies tem traços de religiosidade convencional, mas também traz uma mensagem secular, e foi escrito por um homem que na verdade era um agnóstico, embora o termo ainda não tivesse sido cunhado. Porém muitos comentadores, tanto durante o tempo de vida de Darwin quanto depois, insistiram que a ciência e a religião se relacionam a duas áreas da experiência humana, e, portanto, podem ser reconciliadas.


			Darwin foi bastante franco sobre suas ideias religiosas em sua Autobiografia, escrita para sua família, e publicada na íntegra apenas no período moderno. Ele era por instinto um sujeito bastante reservado, mas A origem das espécies fez dele uma figura pública. Perto do fim da vida, era o cientista mais famoso da Inglaterra, reconhecido no mundo inteiro. Sua correspondência aumentou tremendamente, e ele lidava de maneira cortês, ainda que firme, com as ofertas feitas por desconhecidos de várias partes do planeta. Continuou sendo como era: um homem dedicado à rotina de Down House. Ele tinha algumas fases áureas em que sua saúde ficava razoavelmente estável, e produzia novas obras com regularidade, além de revisar muitos dos livros anteriores. No total houve seis edições de A origem das espécies e duas de cada volume de Variações e de A origem do homem.


			Além desses três títulos que completaram suas ideias evolucionárias, os volumes tardios de Darwin traziam pesquisas que em grande medida ele fazia nos jardins e nas estufas de Down House. Os temas eram leves, do tipo apreciado por jardineiros. Entre eles, estavam estudos dos hábitos das trepadeiras, os efeitos da fertilização entre plantas diferentes e os da autofertilização, os modos como as orquídeas são fertilizadas por insetos e a influência das minhocas na formação do solo. Esses assuntos não tinham a amplitude teórica grandiosa das obras mais famosas de Darwin, mas demonstraram que seus poderes de observação continuavam os mesmos à medida que os anos passavam, e cada um a seu modo contribuiu para a visão ecológica de Charles a respeito da evolução. Esses temas denunciam a todo momento o infinito entusiasmo de Darwin em saber como o mundo funciona e em demonstrar quanto havia a descobrir em um jardim, no interior da Inglaterra.


			Na época de sua morte, em 1882, Darwin tinha visto seu nome e as palavras “darwiniano”, “darwinismo” e seus cognatos incorporados à maior parte das línguas europeias. Suas ideias tinham sido usadas por muitas disciplinas, como as ciências sociais. Trabalhando com os estudos de Darwin de modo independente, Herbert Spencer (1820­-1903) usou a evolução como base de toda uma série de obras sobre filosofia, psicologia, sociologia e antropologia. Aquilo que ficou conhecido como “darwinismo social” na verdade era “spencerismo social”, já que foi Spencer quem levou a teoria da sobrevivência dos mais aptos a seus limites, na vida social e nacional. O próprio Darwin nunca foi muito dado à política, e certa vez lembrou a si mesmo de não usar as palavras “superior” e “inferior” quando falasse sobre plantas e animais. Ele sempre insistiu que a seleção natural não produz um mundo perfeito, apenas um mundo em que os organismos que sobreviveram estavam mais bem adaptados do que aqueles que pereceram. A natureza era pródiga e podia parecer até mesmo cruel, mas por meio da seleção natural produzia o mundo em que habitamos.


			Apesar das implicações radicais de suas ideias, Darwin se tornou uma figura de grande destaque em seu próprio tempo. Em um último ato de luto coletivo por sua morte, ele foi sepultado na abadia de Westminster, lugar do descanso final de tantas figuras importantes da história inglesa. Ele desejava ser enterrado em sua amada vila, Downe.


			
a vida posterior dos principais temas de a origem das espécies



			O livro de Darwin estabeleceu a evolução biológica como uma teoria científica crível. Nem tudo na biologia mudou em 1859, e muitos naturalistas continuaram trabalhando em suas próprias direções. No entanto, as ideias darwinianas se tornaram o paradigma contra o qual as leituras alternativas do mundo, tanto de hoje quanto do passado, precisavam se confrontar. A quantidade de informações, de pensamento cuidadoso e de exemplos que Darwin proporcionou ao tema e que ganhavam sentido com suas interpretações era tamanha que se tornava impossível ignorá­-lo.


			O conjunto da obra de Charles criou a moderna biologia evolucionária. Os componentes individuais de sua perspectiva teórica tiveram recepções e destinos variáveis. Para avaliar sua importância ao longo do tempo, examinarei de modo breve cada uma das quatro partes de sua teoria separadamente.15


			Descendência com modificação


			Esse insight foi ilustrado no diagrama de Darwin (pp. 186­-7), e descreve a estrutura e as consequências da mudança evolucionária, sem especificar as causas. Darwin dizia que os membros de uma espécie em particular descendem todos de algum ancestral primordial, por meio de um lento processo de mudança e adaptação. O modelo darwiniano orientou grande parte da pesquisa paleontológica no final do século xix, e as árvores genealógicas das espécies vivas foram construídas com base no registro fóssil. Havia vários estratos ricos em fósseis na América do Norte, e muitos trabalhos importantes foram feitos com base neles, tanto por cientistas americanos quanto europeus. O próprio Huxley trabalhou na família dos cavalos: os cavalos modernos não eram nativos do Novo Mundo, mas formas ancestrais foram encontradas lá, e uma história razoavelmente completa dessa espécie relevante, de grande interesse para Darwin, foi construída. A árvore da vida ilustrada por ele continua sendo essencialmente aquela que é apresentada em museus de história natural ao redor do planeta, e a descendência com modificação oferece a perspectiva a partir da qual a maior parte da biologia evolucionária foi concebida desde A origem das espécies.


			Seleção natural


			A noção de Darwin de descendência com modificação teve ampla aceitação entre os biólogos que estavam preparados para aceitar a realidade da evolução. O mecanismo proposto por ele para explicar como a mudança biológica de fato ocorre enfrentou muito mais percalços. Darwin apostou alto no poder da seleção natural na primeira edição de A origem das espécies e continuou a acreditar que esse era o principal motor da mudança evolucionária. Mencionou outro tipo de seleção, a sexual, como mecanismo já em 1859; em edições posteriores de A origem das espécies ele deu maior destaque à seleção sexual, e as duas chegam a ter peso quase igual em A origem do homem. O conceito foi invocado para explicar várias características comportamentais e físicas de animais conhecidos. Por que os pavões machos têm penas tão elaboradas no rabo? Por que os veados machos brigam entre si durante a estação do cio? Por que homens e mulheres se vestem especialmente bem quando estão namorando?


			Durante muito tempo, Darwin ficou intrigado com fenômenos como esses, e eles ocupam um lugar importante nos cadernos de anotações sobre as espécies que ele manteve na década de 1830. Dentro de sua perspectiva evolucionária, a seleção sexual tinha um lugar lógico: uma vez que o sucesso evolucionário em última instância tem a ver com estar apto para a reprodução, o trabalho de Darwin foi uma contribuição poderosa e convincente para o conceito. Ao desenvolver essa linha de raciocínio, porém, ele diluiu o lugar central que a seleção natural ocupou na primeira edição de A origem das espécies.


			Durante a vida de Darwin, a seleção natural jamais teve o impacto que ele achava que o conceito merecesse. Os debates que ocorreram logo após o lançamento de A origem das espécies eram principalmente sobre o fato da evolução, não sobre seu mecanismo. E embora muitos biólogos e paleontólogos tenham vindo a aceitar a evolução como a explicação mais provável para a história da vida, a seleção natural jamais gozou de grande popularidade no século xix. Mesmo Huxley — “o buldogue de Darwin” — nunca chegou a compreendê­-la, nem usou o conceito em seu próprio trabalho sobre a evolução. Wallace e Weismann, junto com mais alguns poucos biólogos, fizeram uso do poder de explicação da seleção natural, mas a maior parte dos evolucionistas adotou a visão de Darwin sem aceitar o conceito central de sua explicação. Um grande estudo recente sobre a biologia evolucionária do século xix escrito por Peter J. Bowler tem o título apropriado de The Eclipse of Darwinism.


			O darwinismo foi “eclipsado” principalmente em decorrência da marginalização da seleção natural. Uma série de outros mecanismos foi proposta para explicar a origem de novas espécies, e também dos grandes grupos taxonômicos. Boa parte da pesquisa evolucionária do século xix era de natureza paleontológica, usando os fósseis para construir genealogias de plantas e animais modernos. Essa pesquisa reforçou a visão de Darwin da árvore da vida, mas tinha pouco a dizer diretamente sobre o mecanismo pelo qual as espécies evoluíram. Darwin demonstrara o valor que a experimentação simples tinha quando posta a serviço da teoria evolucionária, contudo não havia experimentos simples de laboratório para “provar” nem a evolução em geral nem a seleção natural em particular. (Hoje a seleção natural foi estudada com êxito em laboratório.)


			Há várias razões para que a seleção natural não tenha caído nas graças dos cientistas. O registro fóssil de fato parecia favorecer um florescimento progressivo da história da vida (com a humanidade no topo). Uma teoria popular, denominada ortogênese, foi deliberadamente moldada dentro de termos teleológicos, o que significava que a evolução era vista como sendo impulsionada por alguma força inteligente que produziu a miríade de organismos que viveram sobre a terra. A hereditariedade também continuou sendo mal compreendida ao longo do século xix, e muitos evolucionistas desse século seguiram usando noções de herança moldável em seu trabalho. Nesse contexto, a modificação das espécies ao longo do tempo se tornava mais fácil de compreender, e a seleção natural não era tão importante.


			O trabalho de Gregor Mendel sobre padrões de herança nas plantas não recebeu a devida atenção até ser “descoberto” de maneira independente por três biólogos diferentes na virada do século. Isso levou a debates biológicos (e evolucionários) — entre os biometristas e os mendelianos —, algo que veremos brevemente na próxima seção. Esses debates foram extremamente acalorados durante as duas primeiras décadas do século xx. Sua resolução nos anos 1920 e 1930 criou o que foi chamado de “neodarwinismo”, uma nova síntese baseada na genética moderna (com a rejeição da herança de características adquiridas), em uma paleontologia cada vez mais sofisticada, no trabalho de campo na ecologia e sobre o comportamento animal, e nas ferramentas da biologia celular. Sob essa nova perspectiva evolucionária, a seleção natural foi posta novamente no lugar que Darwin acreditava que ela merecia: como o motor central da mudança evolucionária gradual. A biologia evolucionária continua sendo tema de pesquisas e debates, mas o conceito de Darwin (e de Wallace) da seleção natural continua sendo uma força relevante até hoje. Lidamos com suas consequências, no combate a organismos resistentes a nossos antibióticos e inseticidas, e na preocupação moderna com o surgimento de novos parasitas causadores de doenças. As ferramentas de Darwin nos ajudam a compreender nosso mundo atual, a saúde e a doença.


			Gradualismo


			A insistência de Darwin de que a evolução era um processo muito lento, gradual, também teve recepções variadas. Parecia difícil explicar o surgimento dos maiores grupos de plantas e animais — répteis, peixes, aves e mamíferos, por exemplo — recorrendo a qualquer doutrina que incorporasse o gradualismo. Para Darwin, esse conceito estava intimamente ligado à sua noção de seleção natural, que trabalhava incessantemente sobre pequenas variações herdadas. Outros naturalistas acreditavam que esse processo lento fosse inadequado para explicar o quadro geral da biologia.


			O gradualismo foi parte central da biologia evolucionária nos anos 1890, quando Karl Pearson (1857­-1936), um dos fundadores da estatística moderna, e vários de seus colegas começaram a utilizar técnicas estatísticas para medir as pequenas mudanças nos organismos. Isso foi a base da biometria, uma combinação entre biologia e medição, e Pearson e seus seguidores acreditavam ter encontrado a chave para compreender a mudança evolucionária. Eles demonstraram que algumas características variavam no padrão do que é chamado de “distribuição normal” (a conhecida curva em forma de sino) e defendiam que um atributo vantajoso podia ser selecionado desse escopo.


			A descoberta do trabalho de Mendel forneceu um novo modelo de herança. As características das plantas investigadas por ele (se as ervilhas eram lisas ou enrugadas, verdes ou amarelas, por exemplo) eram sempre ou uma coisa ou outra. Eram bem definidas, não contínuas — meio lisas, ou de uma cor entre o verde e o amarelo —, embora evidentemente os cruzamentos muitas vezes resultassem em exemplos de ambas as variações da característica original. Como consequência, o mendelismo ofereceu aos primeiros cientistas que aderiram a ele no início do século xx uma compreensão completamente nova da herança, em que a matéria­-prima da hereditariedade (denominada de “gene” em 1909) era distinta das características do animal que podemos observar. Essa era a distinção entre genótipo e fenótipo. Desde 1953, sabe­-se que a matéria­-prima da hereditariedade é o dna, porém, muito tempo antes de sua descoberta por Francis Crook e James Watson, os biólogos tinham demonstrado que a matéria­-prima da hereditariedade estava localizada nos cromossomos dentro do núcleo celular, e que raios X, substâncias químicas e outros fatores externos podiam afetar o modo como os genes passam por mutações. A maior parte dessas mutações é deletéria para o animal, mas algumas delas (a mosca­-da­-fruta, a Drosophila melanogaster, foi usada na maioria desses primeiros experimentos) podiam produzir novas características fenotípicas vantajosas.


			A herança mendeliana pareceu assim ser descontínua, o que foi a base de debates acalorados entre mendelianos e biometristas. Vários mendelianos desenvolveram modelos de evolução em que a mudança era salutar, por meio de saltos discretos, e não por meio da semeadura e seleção contínua de mudanças muito pequenas presumida por Darwin e pelos biometristas.


			A disputa foi resolvida nos anos 1920 graças aos trabalhos de R. A. Fisher (1890­-1962), J. B. S. Haldane (1892­-1964) e outros. Eles demonstraram que os padrões de herança mendelianos eram na verdade compatíveis com os tipos de características fenotípicas em curva de sino do modelo estudado por Pearson. Foi o desenvolvimento posterior dos insights de Fisher e Haldane que levou ao neodarwinismo e às bases da teoria evolucionária moderna.


			População e tipos


			O insight malthusiano de Darwin sempre invocou populações inteiras de organismos lutando para sobreviver e se multiplicar. Ao fazer isso, ele abandonou a noção tradicional de que as espécies biológicas teriam uma qualidade eterna, essencial. Vimos que em geral se pensava que isso fosse resultado do fato de Deus ter criado cada espécie individual a novo; assim, o que aconteceu desde a criação daquela espécie em particular é acidental. A introdução do tempo por Darwin como um fator relevante na evolução significava que (para falar sem rodeios) não há constantes eternas no mundo vivo. “Tempo e mudança”: eis o tema do livro de Darwin.


			Não é coincidência que os fundadores daquilo que Julian Huxley (1887­-1975) chamou em 1942 de “Evolução: A síntese moderna” tenham ficado intrigados com as características de populações inteiras de animais e plantas. Eles usavam o trabalho com a Drosophila sobre herança e mutações, a biologia celular, que focava os eventos na divisão e na estrutura celulares, a pesquisa embriológica e a biologia de campo para produzir os fundamentos da biologia evolucionária contemporânea. E usaram a seleção natural como principal explicação de por que os organismos podem mudar ao longo do tempo.


			Os evolucionistas modernos ainda trabalham com populações inteiras e, embora usem ferramentas e conceitos que não estavam disponíveis na época de Darwin, o trabalho atual da biologia evolucionária ainda repousa sobre as bases que Darwin estabeleceu. A origem das espécies é o livro mais importante já publicado na área de ciências da vida.
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			Mas, no que diz respeito ao mundo material, po­demos pelo menos ir tão longe quanto isto — podemos perceber que os eventos são provocados não por interposições isoladas do poder Divino, exercido em cada caso particular, mas pelo estabelecimento de leis gerais.


			W. Whewell, Bridgewater Treatise


			Para concluir, portanto, que nenhum homem, por causa de um fraco conceito de sobriedade, ou de uma moderação mal aplicada, pense ou sustente que um homem pode procurar longe demais ou ser muito bem estudado no livro da palavra de Deus, ou no livro das obras de Deus; divindade ou filosofia; mas antes deixe os homens empreenderem um progresso ou proficiência sem fim em ambos.


			 Bacon, Advancement of Learning


		




		

			Introdução


			Quando a bordo do H.M.S. Beagle, como naturalista, fiquei muito impressionado com certos fatos referentes à distribuição dos habitantes da América do Sul e às relações geológicas entre os atuais habitantes do continente e aqueles que lá viveram no passado. A mim parecia que esses fatos jogavam alguma luz sobre a origem das espécies — o mistério dos mistérios, como já foi chamado por um de nossos maiores filósofos. Ao voltar para casa, ocorreu­-me, em 1837, que talvez se pudesse obter algo relacionado a esse tema por meio do acúmulo paciente de quaisquer fatos que talvez tivessem alguma relação com ele e da reflexão. Depois de cinco anos de trabalho me permiti especular sobre o assunto e escrevi algumas breves notas; ampliei esse material em 1844, transformando­-o em um esboço sobre as conclusões que na época me pareciam prováveis: daquele período até o momento atual persegui com constância o mesmo tema. Espero ser perdoado por abordar esses detalhes pessoais, já que os cito para mostrar que não me apressei a tomar uma decisão.


			Meu trabalho está agora quase encerrado; porém, co­mo ainda serão necessários dois ou três anos para completá­-lo e como minha saúde está longe de ser boa, fui levado a publicar este resumo. Fui especialmente induzido a isso pelo fato de o sr. Wallace, que hoje estuda a história natural do arquipélago Malaio, ter chegado quase exatamente às mesmas conclusões gerais sobre a origem das espécies. No ano passado ele me enviou um artigo a respeito do tema, com um pedido para que eu o enviasse a Sir Charles Lyell, que o enviou à Sociedade Lineana, e o texto se encontra publicado no terceiro volume da revista de tal sociedade. Sir C. Lyell e o dr. Hooker, ambos conhecedores do meu trabalho — tendo este último lido meu esboço de 1844 —, deram­-me a honra de crer ser aconselhável publicar, junto com o excelente ensaio do sr. Wallace, alguns breves extratos de meus manuscritos.


			Este resumo que agora publico necessariamente será imperfeito. Não posso citar aqui as referências e as autoridades que embasam minhas várias afirmações; e devo confiar que o leitor depositará alguma confiança na precisão de meu trabalho. Sem dúvida erros terão passado, embora eu espere haver tido a cautela de confiar apenas em boas autoridades. O que posso oferecer aqui são somente as conclusões gerais a que cheguei, com alguns fatos servindo de ilustração, mas que, espero, na maior parte dos casos, serão o suficiente. Ninguém sentirá mais do que eu a necessidade de no futuro publicar em detalhes todos os fatos, com referências, em que minhas conclusões se baseiam; e espero em uma obra futura fazer isso. Pois estou bastante consciente de que dificilmente haverá algum ponto debatido neste volume que não possa ser ilustrado por fatos, muitas vezes parecendo levar a conclusões em tudo opostas àquelas a que cheguei. Só é possível obter um resultado justo exibindo e examinando o peso dos fatos e dos argumentos dos dois lados de cada questão, e isso não poderá ser feito aqui.


			Lamento muito que a falta de espaço me impeça de ter a satisfação de agradecer a generosa ajuda que tenho recebido de muitos naturalistas, alguns dos quais sequer conheço pessoalmente. Não posso, porém, perder a oportunidade de expressar minha profunda dívida com o dr. Hooker, que nos últimos quinze anos me auxiliou de todos os modos possíveis com seu enorme conhecimento e com seu excelente julgamento.


			Ao pensar sobre a origem das espécies, é perfeitamente concebível que um naturalista, refletindo sobre as afinidades mútuas entre seres orgânicos, suas relações embriológicas, sua distribuição geográfica, sua sucessão geológica e outros fatos do gênero, possa chegar à conclusão de que tais espécies não foram criadas de maneira independente, e sim que descendem, como variedades, de outras. No entanto, essa conclusão, ainda que bem fundada, não seria satisfatória até que se pudesse demonstrar como as inumeráveis espécies que habitam este mundo foram modificadas, de modo que atingissem aquela perfeição de estrutura e de coadaptação que com justiça nos causa admiração. Os naturalistas se referem continuamente a condições externas — clima, alimentos etc. — como a única causa possível de variação. Em um sentido bastante limitado, como veremos adiante, isso pode ser verdade; mas é ridículo atribuir a meras condições externas a estrutura, por exemplo, do pica­-pau, com pés, cauda, bico e língua adaptados de maneira tão admirável para caçar insetos sob a casca das árvores. No caso do visco, este parasita, que tem relações com vários seres orgânicos diferentes, que retira sua alimentação de certas árvores, que tem sementes que podem ser transportadas por determinados pássaros e que tem flores com sexos separados, o que exige a intervenção de certos insetos para levar o pólen de uma a outra flor, seria igualmente ridículo creditar sua estrutura aos efeitos das condições externas, ao hábito ou à vontade da própria planta.


			O autor de Vestiges of Creation diria, imagino, que, depois de certo número desconhecido de gerações, algum pássaro terá dado à luz o pica­-pau e alguma planta terá dado origem ao visco, e que essas espécies foram produzidas da maneira perfeita como as vemos hoje; mas essa afirmação não me parece ser uma explicação, pois deixa intocada e inexplicada a coadaptação dos seres orgânicos entre si e a suas condições físicas de vida.


			Sendo assim, é da maior importância ter uma ideia clara do significado da modificação e da coadaptação. No início das minhas observações me parecia provável que um estudo cuidadoso dos animais domesticados e das plantas cultivadas ofereceria a melhor chance de resolver esse problema obscuro. E não me desapontei; nesse e em outros casos difíceis invariavelmente descobri que nosso conhecimento sobre a variação ocorrida sob domesticação, ainda que imperfeito, oferecia os melhores e mais seguros indícios. Ouso expressar minha convicção do alto valor desses estudos, embora em geral tenham sido negligenciados pelos naturalistas.


			Em função dessas considerações, dedicarei o primeiro capítulo deste resumo à variação sob domesticação. Veremos assim que uma grande quantidade de modificação hereditária é pelo menos possível e, o que é tão importante quanto ou até mais, veremos quão grande é o poder do homem em acumular por meio de sua seleção sucessivas e sutis variações. Passarei então à variabilidade das espécies no estado de natureza; mas serei compelido, infelizmente, a tratar desse tema de maneira bastante breve, já que ele só pode ser abordado de modo apropriado com a citação de um longo catálogo de fatos. Devemos, no entanto, conseguir discutir quais circunstâncias são mais favoráveis à variação. No capítulo seguinte será abordada a luta pela existência entre todos os seres orgânicos ao redor do planeta, que decorre inevitavelmente de sua alta capacidade de reproduzir sua população em progressão geométrica. Essa é a doutrina de Malthus, aplicada ao reino animal e ao reino vegetal como um todo. Nasce de cada espécie a maior quantidade de indivíduos que tenha possibilidade de sobreviver; e já que, como consequência, decorre uma luta pela existência que muitas vezes é recorrente, segue­-se que todo ser, caso obtenha uma variação, ainda que sutil, que de qualquer modo lhe seja lucrativa, em meio às complexas e muitas vezes mutáveis condições de vida, terá uma melhor chance de sobreviver, e desta forma será selecionado naturalmente. Em função do forte princípio de herança, qualquer variedade selecionada tenderá a propagar sua forma nova e modificada.


			Esse tema fundamental da seleção natural será abordado mais longamente no quarto capítulo; e veremos então como ela quase inevitavelmente causa um grande número de extinções das formas de vida menos aperfeiçoadas e induz aquilo que chamei de divergência de caracteres. No capítulo seguinte discutirei as complexas e pouco conhecidas leis da variação e da correlação de crescimento. Nos quatro capítulos que se seguem, as mais aparentes e importantes dificuldades da teoria serão mostradas: a saber, em primeiro lugar, as dificuldades das transições, ou de compreender como um ser simples ou um simples órgão pode ser transformado e aperfeiçoado até chegar a um ser altamente desenvolvido ou a um órgão de construção elaborada; em segundo lugar, o tema do instinto, ou das capacidades mentais dos animais; em terceiro lugar, o hibridismo, ou a infertilidade das espécies e a fertilidade das variedades quando cruzadas entre si; e, em quarto lugar, a imperfeição do registro geológico. No capítulo seguinte considerarei a sucessão geológica dos seres orgânicos ao longo do tempo; nos capítulos 11 e 12, sua distribuição geográfica no espaço; no treze, sua classificação ou afinidades mútuas, tanto na idade madura quanto em condição embrionária. No último capítulo farei uma breve recapitulação da obra e algumas observações finais.


			A ninguém deveria causar surpresa que ainda reste tanta coisa inexplicada em relação à origem das espécies e das variedades caso pensemos na nossa profunda ignorância quanto às relações mútuas de todos os seres que vivem à nossa volta. Quem pode explicar por que uma espécie se espalha por grande território e é muito numerosa, enquanto uma espécie assemelhada vive em um território pequeno e é rara? No entanto, essas relações são da mais alta importância, pois determinam o bem­-estar atual e, creio, o futuro sucesso e a modificação de cada habitante deste mundo. Sabemos ainda menos sobre as relações mútuas entre os inumeráveis habitantes do mundo durante a maior parte das eras geológicas. Embora muito permaneça obscuro, e vá permanecer por muito tempo, não posso ter dúvidas, depois do mais pormenorizado estudo e do julgamento mais livre de paixões de que fui capaz, de que a visão defendida pela maior parte dos naturalistas e que já foi a minha — de que cada espécie foi criada de maneira independente — é equivocada. Estou plenamente convencido de que as espécies não são imutáveis; e sim de que aquelas espécies pertencentes ao que chamamos “gênero” são descendentes diretos de alguma outra espécie em geral extinta, do mesmo modo como as variedades conhecidas de qualquer espécie descendem daquela espécie. Além disso, estou convencido de que a seleção natural foi o principal, embora não o único, meio de modificação.


		




		

			
1. Variação sob domesticação


			Causas de variabilidade — Efeitos do hábito — Correlação de crescimento — Herança — Características das variedades domésticas — Dificuldade para distinguir entre variedades e espécies — Origem das variedades domésticas a partir de uma ou mais espécies — Pombos domésticos, suas diferenças e origem — Princípio da seleção seguido desde tempos antigos e seus efeitos — Seleção metódica e inconsciente — Origem desconhecida das produções domésticas — Circunstâncias favoráveis à capacidade humana de seleção


			Quando olhamos para indivíduos da mesma variedade ou subvariedade das plantas e dos animais que cultivamos há mais tempo, uma das primeiras coisas que nos chama a atenção é que eles em geral diferem muito mais entre si do que acontece com indivíduos de qualquer espécie ou variedade em estado de natureza. Quando refletimos sobre a vasta diversidade de plantas e animais que têm sido cultivados, e que se modificaram ao longo do tempo sob os mais diferentes climas e tratamentos, creio que somos levados a concluir que essa maior variabilidade se deve simplesmente ao fato de nossas produções domésticas terem sido criadas sob condições de vida algo diferentes e não tão uniformes quanto aquelas a que as espécies ancestrais têm sido expostas na natureza. Também há, creio, alguma probabilidade na visão proposta por Andrew Knight de que essa variabilidade possa estar parcialmente conectada ao excesso de alimento. Parece bastante claro que os seres orgânicos precisam ser expostos durante várias gerações às novas condições de vida para que se gere qualquer variação significativa; e que quando as características começam a variar, em geral continuam variando por muitas gerações. Não existe caso conhecido de um ser variável ter deixado de ser variável quando cultivado. As plantas que cultivamos há mais tempo, como o trigo, continuam frequentemente apresentando novas variedades; os animais domesticados há mais tempo continuam sendo capazes de se aperfeiçoar e modificar rapidamente.


			Tem sido objeto de disputa qual é o período da vida em que as causas de variabilidade, sejam quais forem, em geral agem; se isso ocorre durante as fases iniciais ou finais do desenvolvimento do embrião ou se no instante da concepção. Os experimentos de Geoffroy Saint­-Hilaire mostram que um tratamento do embrião diferente do natural causa monstruosidades; e não se pode estabelecer nenhuma linha clara que separe monstruosidades de meras variedades. Porém estou fortemente propenso a suspeitar que a causa mais frequente de variabilidade pode ser atribuída ao fato de os elementos reprodutivos do macho e da fêmea terem sido afetados antes do ato da concepção. Vários motivos me fazem crer nisso; mas o principal é o efeito notável que o confinamento ou o cultivo têm sobre as funções do sistema reprodutivo; esse sistema parece ser muito mais suscetível do que qualquer outra parte do organismo à ação de qualquer mudança nas condições de vida. Não há nada mais fácil do que domar um animal, e poucas coisas são mais difíceis do que fazer com que ele se reproduza livremente em cativeiro, mesmo nos vários casos em que o macho e a fêmea se unem. Quantos animais existem que não se reproduzem, embora vivendo num espaço não muito confinado e próximo de sua área de origem! Normalmente se atribui isso a instintos corrompidos; mas como então muitas plantas cultivadas exibem o mais pleno vigor e, no entanto, raramente ou jamais vêm a produzir sementes? Em alguns poucos casos do gênero se descobriu que pequeníssimas mudanças, como um pouco mais ou um pouco menos de água durante um período do crescimento, determinam se a planta produzirá ou não sementes. Não posso entrar nos copiosos detalhes que coletei sobre esse curioso tema; mas, para mostrar quão singulares são as leis que determinam a reprodução de animais em cativeiro, posso apenas mencionar que animais carnívoros, mesmo dos trópicos, procriam bastante livremente neste país quando em cativeiro, com exceção dos plantígrados ou da família dos ursos; no entanto, pássaros carnívoros, com raríssimas exceções, dificilmente põem ovos férteis. Muitas plantas exóticas apresentam pólen incapaz de gerar novos seres nas mesmíssimas condições em que os mais estéreis híbridos. Quando, por um lado, vemos animais e plantas domesticados, mesmo muitas vezes fragilizados e doentes, se reproduzindo livremente em cativeiro, e quando, por outro lado, vemos indivíduos, embora retirados jovens do estado de natureza, perfeitamente domesticados vivendo longamente e com saúde (dos quais posso citar numerosos exemplos) tendo seu sistema reprodutivo afetado por causas imperceptíveis a ponto de não conseguir agir, não devemos nos surpreender que esse sistema, quando de fato age em cativeiro, aja de modo bastante irregular e produza crias que não são perfeitamente iguais a seus pais ou variáveis.


			Diz­-se que a esterilidade é a desgraça da horticultura; contudo, segundo essa tese, devemos a variabilidade à mesma causa que produz a esterilidade; e a variabilidade é a fonte dos melhores produtos da horta. Posso acrescentar que, assim como alguns organismos procriam mais livremente sob condições menos naturais (por exemplo, o coelho e o furão quando mantidos em jaulas), demonstrando que seu sistema reprodutivo não foi afetado, alguns animais e plantas suportam a domesticação e o cultivo e variam muito pouco — talvez apenas ligeiramente mais do que em estado de natureza.


			Seria possível citar uma longa lista de plantas que produzem um único broto ou gema que repentinamente apresenta um caractere novo e às vezes bastante diferente do que prevalece no restante da planta. Esses brotos podem ser propagados por transplante etc., e às vezes por meio de sementes. São extremamente raros na natureza, mas não em cultivos; e nesse caso vemos que o tratamento da planta genitora afetou o broto ou a gema, e não os óvulos ou o pólen. Mas a opinião da maior parte dos fisiologistas é de que não há diferença essencial entre um broto e um óvulo nesses estágios iniciais de formação; por isso, na verdade, os brotos que apresentam mutações repentinas ajudam a dar sustentação à minha tese de que a variabilidade pode ser em grande parte atribuída aos óvulos ou ao pólen, ou aos dois, afetados pelo tratamento da planta genitora antes do ato da concepção. Esses casos de todo modo mostram que a variação não está necessariamente ligada, como supuseram alguns autores, ao ato da geração.
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